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A exposição do3 productoi^ tias rainns do 
S. Jor^iiymo, no arroio dos Katos, dos srs. 
Holtzwijlásig & Comp.,formava uma das par- 
tos mais brilliantús da suc^jSo bruziloirii da 
exposii;ilo do Porto Alogríj. 

Os ars. HoUzweisaig & 0. cliaganim,  dü- 
f ois do muitOií Qsforçod odo muito traballio, 
a oxti'aliir carvüo, ferro o putroleo om Joga- 
res muito porto uns dos outros atí provittuia 
do Rio Graudó dii Sul. '       -' 

Os productos gozam do tal ruputaçân quo, 
, ■',  '  segundo o  déoroto imperial de 8 da Janeiro 

'■'.':   da 1881,.o carvüo do S. Jeronymodeva sor. 
i'*; ..^^;' orapregiído .nos navios da urinada braziloírá 

em vez dó carvSo ingloz. Muitos vapores do 
cabotagem tarabom.jà delia fazem.nao, , 

Qatc successio ora tanto muis difflcil dj ob- 
ter, quanti) uos-antigos proprietários dessas 
minas do carvão, os quaos eram inglozes, 
misturavam pudaços ilc urdozia cora o carvão 
que vendiam, trazendo assim um grande dos- 
crodito a aaae producto brazíloiro. 

Classifica-au esae carvão iim tros qualida- 
des, o dizem quo a primeira 6 apenaa de 
25 % inferior ao de Cardift da 15 % uo do 

■ Now-Oaatlc, desvantagens qae Silo plona- 
motite compensadas pela modicidade do pre- 
ço. Consta, além ilisso, que o carTito de al- 
gumas novas galerias é de lõ % superior ao 

V--'      que se tem cxtraliido até agora. 
As minas exploradas até liojo téni a pro- 

fundidade apenas de 57 metroa o alü fuiic- 
cionam duas raachinas du vapor da força de 
20 o 40 cavalloa. Com o numaro actual de 
mineiros pôde-ae oxtrahir de 357 a ííOO ton- 
iieladas por mez. Com maiores capitães po- 
der-so-hia dobrar esse producto. E' do espo- 
rar que, dentro de pouco, tempo as mi- 
naa do carviEo de S. Jeronymo possam forne- 
cer carvão nao só a todo o Brazil raaa tam- 
bém aos Estados do Prata. 

Na proviiicia de Minas Goraca,   tSo rica 
em mincraes, ha desde 1876 uma cscola'su- 
pcrior de micias, dirigida pelo professor Hen- 
rique Gorceix,   a  quiil prepara engenheiros 
mocanicos e do minas, 

O curso  completo é de quatro aimoa, dos 
.   qüaos os dous primeiros sáo de^ preparatórios 

. - e scioncías goraea. 
Temos uma prova da actividade e da capa- 

_.    cidade seientiSca dessa eacola o do sous pro- 
í;-. ■'  ■      fessores  em uma revista geológica por ellos 
i\[.'}      ,■ publicada, o que deve sor muito interesaanto 
■■■":■   ■'    para os homoiis entendidos da Europa. Essa 
.'■■;,.-.>, roíista tom por titulo :« Annaes -daoscola 
:■:"■■ .v.'."J"-""i;d0 Minas de Ouro Preto*   CoUeoeíto do, Mo- 

- monas e Noticias ^.soore mineralogia,  geoloi 
; :.j'--.-'y:-. gia B exploração do minas no Brazil, » 
;,^&, ■      O primeiro numero ciontím uma introduc- 

-,    .■,^-,,,çíIo escripla por Mr. Gorccii, na qual este 
.;,    /'■'■■'■ roiiomniénda aos braziléiros quo iiSo se per- 
■     ''       cam om.diacussiJes vagase theoricas sobro os 

■ maia elevado* edilíiceiB problem.is de geolo- 
v_ gia, qiie mais servem para os romaiices do 
'''         quo paraos ror.ultados sciantifícos;  que em 

. geologia é preciso faustos e observaçQos, e 
para isso o geólogo deve ir seinpre avanto 
oitíii mente et inalltio, phrase muito verda- 
deira e digna do conaidoraçao que serve per- 
feitamente de cpigrapho á nova revista. 

Citaremos os artigos seguintes do suupii- 
meiro numero ; 

Estudo chimioo egeoíogico das rochas do 
centro da pi'ovincia do Minss Goraes, primei- 
ra parte : Arredores de Ouro Proto polo 
professor Henrique Goreeix. 

Estudogeologico das jazidas do topázios da 
província do Minas Geraes—pelo mesmo. 

Exploração de minas de galena do Ribeirão 
do Chumbo, aflluonto do Abaotô, e estudo da 
zona percorrida de Ouro Preto até esae logar 

■ por Francisco de Paula Oliveira, engenheiro 
de minas pela escola de Ouro Proto. 

Viagem de estudos metallurgicos no centro 
da provinda de Minas Geraes, por Joaquim 
Cândido da Costa Sauna,engenheiro de minas 
pola Escola de Minas de Ouro 1'reto. 

Analyses feitas nos laboratórios do chimica 
e dociraasiada mesma escola. 

Estatística da producçao, do ouro na pro- 
í viocia de Minas Geraes no anno do 1870 u 

muitas outras noticias. 

Asoiirtas e os perfis gQoiogicosíannoxósá 
revista augmentam' ;o Valor délla,"''' ': '    .''' 

Reproduzimos aqui os priijoipaoH.resültar 
dos da oxploraçao do ouro na "pravincm'de 
Minas Geraos no annò do 18')Q.' " '   '•' ' 
„   ' ■-■ ;   ,        •   ""' ■^'' Oftavaa 
Oüinpanhia do S. Joíio. d'El-Rey.*. 481.r)l4;C 
Companhia-do Santa Bnrbãra. ,, '40,45r),0 
Companhia  dii  D.-Podro-Noi'te ''■    '■'■'■' 

'''El- <ey   .......   r '■;'■ ■ 11.098,0 
Companhia <le Itabira .    .    .    . 1.539,0 
Ourofundido.nacaaadanioeila'iio 

Rio da Janeiro   .   ,   .   . 

Total, 
ou, l!834,486';gramm"a8. ^:- .'■ 

25.214,0 

50H,8aO,6 

.■.\THEgÒURÀRl!\jb1 

De^■.P^ll^ciscá{d•ÒI!veicmoídilo..no^.seu l i 

''^FAÍZFlfÍDA.;;,;,,) .■.-;■ '.Cámarn eoclésiaatlóa 

De': Prunciscii jd'ÒI!yeÍc^|^oídpll'o, -.por- sou 
I-.. i..,i "■-■■-■■■"wa'-ijiia'jaa Júnior. 

W'^.--->"'á '''■'■ ■■■ . 
_ — De Salviano. liodí)|^;'de- ÓÍ ryalliò Ju- 

nior; por seu pr(iciirartor^fd'r.;Hypolito" rifl 
Cam'argo.,,—Informba cdSUdülift»- ■ ' 

* <;^mo arguniaspequouns' exploraçiJes iríó- 
gularos escapam â'avaliiiçito,-pódü-3a calou- 
'ar que a jiroducçao total foi de 'JCOOltllo- 
gi-an^masüin cifra reilonda, o que representa 
ura valor do â.ííOO:O0O,í, ou 4.600.000 
maruiis. 

(llevlsta allemíl Export.) 

Foi concedido ao oiigíiilieiro dr. Joio 
Henrique Costard, um engenho control na 
provinda d:is Alagoas. 

Foram nonrieados, para arolaçao de Goyaz, 
desembargador, o dr. Antonio Joaquim Ro- 
drigues 6 procurador da corüa o dostimb^ir- 
gador Manou!   Carrilho da Costa. 

Foi autorisado a funcciouar no império a 
companhia BrazÜ Central Sut/aj' Factory, 
Limited. 

Foi exonerado, a pedido, do cargo do eh - 
fa de polioia da província do Santa Catha- 
rina, o bacharel Joaó Pedro Marcondos Ce- 
zar, sendo transferido para o mesmo cargo o 
da província do Espírito Santo.    ,. 

icont 
|v;--Do"%<fi^à^o^pÍ#r^áp{ííÍfa1Í5jíí^.'1->? 

— Do dr. JoaqiiiiB;.-^ntoiiic«ído'Amaral 
Gurgül, 'poivBou procilradim Manoel Lopes 
de Oliveira:.—Informe aicòntadoria.  ':■-■., 

— De íAntonip.-Toixoirad'Assumpção Ju:^. 
nlor, por,*'sott^;prociirádõr^ovdfi..Antônio-do* 
Campos Tolodól -r~ Modlaiite, reiiibo,'' o'ntro- 
guom-so 03 documentos pedidos,, flcando na 
intolligencia de quu se em novo prazo.do 30 
(iias nao (iisr ao menos começo à jSariça, fi- 
cará sem effoito a sua nomeação. [ 

ExpOHlçHO de oafú do 

OCeulvo  da Laooura e 

arazll 

^iMercio, da 
Cdrte, recebeu a seguintu  noticia acerca da 

Go»\i 

liondres, pelo 
de   Sallos : 

dous grupos 

.j^ iv>^. 

■ííí 

A. menina  Ounlberti 
Lê-se no Echo do Sul, do Rio Grande : 
« fao consideráveis os resultadoa obtidos 

pola pequena actriz Gemma Cuniborti na 
America, t'cu pai, quo acorapanlía-a em .sua 
peregrinação artística, comprõii-lhe, .segun- 
do um jornal de Gênova, ^umã., formosa' casa 
de campo.nosarrodorea.dê Turim'.»/ 

FOLHETIM (UO 
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- Trás diaa apda a morta da filho, CAíU da orna > 
''marquBíaSsra, o pnroo^u daida o primeiro moman- 
' la atacada do uma iloeaf a gravtaqinia. 

Quando.au cabo do dozoaaie diai da uma  viagem 
., ■. mpreMadiiiiiua, o  marquei  Leopoldo  flranoaleoiia 
*.';---,' chegou 6. Passagem dos Touros, outrando na pala- 
■';.. '."^ Cio onda comacára a iQB fortuna, achou, jualo com 
)'''■ . B noticia da roorlo da Edmundo,  «ua eapoia da ca- 
':-•'■ nia, circumdada por trea madicoa, qua  aa  achavam 
:-:'í,     -Vem permanente oonferenoia. 
V. ■.-;■ ■'■. Coni quanto d, Leopoldo íooie um boraem Doda 
' , ;■ ■delicado da «enliraeoloi,aqa«ll" ^a" deíffraça», 
%: ''■ uma jS ooniummadfl, e a outra próxima, qua o atla- 

cavam quaii du improvtao, coriaram-Ihe o coraçSo, 
eflzoram-lhe vacilar «valha cabaça coherla da c3«, 

Quando d Sara, chorando amargamenta, a com 
af.inoí.ia palavras lhe daserevau o» nltimoa rooman- 
loa de Edmundo, BKÍtou-<o o quo quer quo fui^ni 
eonaciancia d'aqoetla valho, um moirimonlo a I- 
qnar, que a alio próprio pareceu um ramorio. J «a- 
■adoa popcoi diai, qnando ao tarmínai- a aaa earrai- 
r» a raárquaia de BrandalaoBa, qua teria iido feli- 
ciaiiraa deipoaandn um negociaDls corajoio como 
leu uao Mao Porcjr, doiiou íilo mundo,-onda tio 

apouca .«liifaffffo tivera, iBüíio d Laopoldo paiar 
lobroa cabBcaa'potaata mlodo fado, e talvai do 
carto pala primeira ,veí na aua vida, aeatio uma ea- 
pecie da eipanto da ^I meimo a alé da «ua aombra. 

Parcooo Sir-ia ootío.qoe imprsviata deeompo*!- 
(tautqatU* boíntiiidaiUiiBltiBBsi. Até latia 

Foi Domeado choCe do polícia da provín- 
cia do ISspirito Santo ojuUde direito Anto- 
nio Ferreira deSouza Pinheiro. 

J e qu i tira na í>o ia 

Diz o Ottze de Junho : 
« Pessoa digna dè toda a consideração, 

participa-nos, com relaçSo a este mortífero 
Insecto, quo se cria no eucallptus, que, no 
município dePiratiny, ,tem morrido diversas 
rezes, victimadas pula sua   mordedura. 

Diz o nosso informante que ultimamente 
tom apparecido grundenumero dosacs insec- 
tos, em razão da vaata plantação do eucalip- 
tos que ahi existo.». 

A varíola tòni estado grassando com mul- 
ta iutensida 'o era Montevideo e outros lu> 
gares da republica, bom como na republica 
Argentina. 

O governo oriental viu-se jà obrigaiio a 
remover um batalhflo do seu respectivo 
quartel 

Exposição de Café   Ceila 3m 
consul brnzileiro, J. L. Cardoso 

" Aexposiçilo foi dividida òm 
de amoítri.s : um exposto no palácio do crys- 
tal e outro om um ijiiificio da Çyti, destinado 
ao exame dos commerclantea. 

A ceromojiia da abertura éffectuou-se com 
a assistência do ministro do-Brazil o sua es- 
posa, pessoal da legaçSo, muitos braziléiros 
e distlnctos negociantes inglezes, aos quaeâ o 
consul Sallea offereeeu ura grande banquete 
em que eiithusíastícamontd se. brindou pelo 
Urazil e pelas suas prosperidades. 

Todos 03 visitantes 'ttlustres da nossa ex- 
posiçilo foram brinda los cora pequenos pa- 
cotes de café já torrado,-e distriliuliam-se 
profusamente noticias sobre o café, producçüo 
o consumo, do do i{razil,,inappa3-mundi as- 
signalando a ároa universal da plantação, 
vistas do Brazil, etc. ;! .. " 

A iüiprensa da Inglatorríí.reforla-se lison- 
geiramente á eiposíçaq e a'b'.-pr.oducto braeí- 
leíro eáabomüsque este-moviraonto. de pu- 
blicidade se*estenderá 'o-mais.possível; cha- 
mando a'attençao.geralpara este importante 

o Centro dàtjLavoume.Gontmeycio, em 
signal do applauses .a lUligencla quo tem TOT 
velado o nosso consul na organiainjao da ex- 
posiçSo, conforiu-lbc .,o diploma de soclo lio- 

;..|.. Foram expedidas as seguintes  provisões : 

.Da casamento, para a paroohia da Concei- 
ção do Campinas, a favor do JoSo de Lucas 
o Philomeria Amato.italfanos. 

—Conuuileu'lo licença jiaracolobrar-so uma 
inissa.ein casa do Joaquim Friinci«co de To- 
leJo, fregno! da parocliia do S. José dos 
Campos.' ,^_ 

—De oratorio jjrivado, cora as faculdades 
do eátylq, p8r tempo do cinco annos, na fa- 
zeniladeManoel Correia do Araújo, na paro- 
chla de-'pabreuva..., ■ -\ .-",■. . '--'■■'■ ■-■'■ ^■' 
.".,r.Tà-Do;.ua6de.órdcuafe;C9nfos3or,'pòr"tem'^ 
do um'iinno, a- lavor dorvd. Joaquim P"é- 
:rulra r   ■■ 

—De aachristilo da matriz da Concolçilo ilo 
Jaguary, por tempo do um anno, em conti- 
nuação, a favor de Josõ Mariano da Silva 
I'into. 

—Nomeando o provendo ao rvd. Francisco 
Paz Abadim, por tempo de um anno, para O 
cargo de vigário encoramondado da parochla 
de Santa Barbara das Canoas. 

—Portaria nomeando ao rvd. Vicente de 
Mello I czar, vigário encommondado da pa- 
rochia de Pouso-Alegre, cora a claa.iula de 
solicitar provisão dentro do praso de Irínta 
dias. . 

—Portaria dispensando proclamas e auto- 
rlsando casamiiiitn, em oratorio particular, a 
quali|uor.hora, paru u paroohia de S. Joilo do 
Uaplvary, a favor do dr. Jotto Dias de Aguiar 
o MariaFrancísca Dias do Aguiar. 

—Portaria dí.tpensando proclamas eauto- 
rlsando casamento, em oratorio particular, a 
qualquer hora, para u paroobia de Arara- 
quara, a favor de Abílio Augusto Correia e 
Candida Deomothildes de Sampaio. 

AHslgnãturína'paph o'Inièerloi:''' '■■ '''''^ 

 ■■3M 
'■■■■.:■ '■:  .^'■■s:\ 

■NUMERO ATRÀZADO 100 ríliv,/, ') >^?';l^í:í 

pannitsô porque^nao tinhaohegado'o Preai-  -'.í' 
uente. Embora geral o aborreolráèBtò;'-to-   ' 
davifti^m consideração ás  senhoria■presen-. 
les er'commoraoracilo.do glorlosoVanuivor- ■ .' 
saro de Iqulque, abstivoram-seoaespectado- - -ii' 
res lia platéade assoclar-aeaquelias ruidosas.: ■,'•'^. 
manifestaçíles. '.r:. 

« A demora Aa Presidente explica o' facto"';-''HV 

de iiao ter ellesldo acclamadoasuachégàda ',."^íf< 
no theatre como é de costumo nós espoctacu-    ' ' ii 
loB destinados a,daivexpansao aosèntiraento'-.: ■■-■:- 
publico. 

norario. áv- 
Consta q'uo,á mesma associaçáo vae Iniciar 

i)s trabalhos da segunda exposiçSo. 
'":*' 

'■V 

>•♦* 

Chegou a Montevideo, 
ropa, a companhia lyrlca 

Estreou cora a Força 
agradado bastante. 

procedente da Eu- 
Slregelll & Oomp. 
ão deslinoj  tendo 

.'* 

.?. f 

reaiitira íatrfpid:imanta~á ralbice : parecia ler ma- 
nai doz sunoa do qae realmenio lhe pesavam nas 
hambi'09 Dapoia pareceu ter rapentlnamonte en- 
velhecido dez anãos lania: es seus cabelloa, lubtra, 
hidoa ao/cuidados de babeia caballeireireg, torna- 
rnm-ao raaia raroí, e, ou hirloa por de aobre a fron- 
te, ou hifautoB na nuca Em torno doi ntboa appa- 
racera.lht uma faia axulada, e a pelle lorneu-se- 
Ihe I'QcBiquilhada o Qacida Viram-n'o passaar ho- 
raa inteirai sm uma das amplua galai terrena do 
palácio, que parecia um caalello, oppteaao por gra- 
vaa a pungentaa paasamenlOB. 

SiogulariiBÍmo facto i NaquelleB diaa àa, ooviiaj- 
mos pezarei, o marquez Loopoldo nem asquer ao 
lembrou da Concolta O lau cérebro Irabalhavaom 
direcyie tolalmeate diOerente 

Na Bua Qova aolidSo da Passagem dosTouros, na- 
qaalla eapaciedo cualiQuacoatemplDcSo de lodo o 
BBu panado, de certo pob primeira vai ao cabo da 
vinte annoi viu cumparecar diante de ai uma ima- 
gem para ella já eitiacta, a como que inleiramoDle 
deiappBracida de aua mente ; a imagam da pobre e 
abandonada Ignex Prancavilla 1 Aquellea dois cada- 
vareaque via conatantementa diàute daa olhos, fi- 
zarnm com que ae racordaiBa da desgraçada que dei- 
xara vivaoin Napolea, mos que de certo ja .tinha 
morrido da deigoito ; ?que!la hello Ülho que a mor- 
te lha arrebatara tSo imprevista a cruelmente, foi- 
lha vollar o panaametilo para os outroí doÍB filhos, 
que abandonara, a da quo nanca maia tivera noti- 
cia, 

Nem por isso lha foi menosamarga a recorda;Ia 
do Edmundo. D Sara repoliro antas de morrer, ao 
marquei, a* ultimai c daiBspsradaa palavras do 
mancebo, a eitaa gravaram le no coração do paa. 
Que mala quari* alls dlisr ante* de morrerf 

Seriam paUrrai do nsrdlo ou da aconiaçlo 1 A 
duvida oroel foi para d. Leopoldo maíi amarga do 
qua a carteia, efei-lhe pensar com angustia, qoe 
talvez Dfio tiveaia nnaca aaparado Edmundo de Pau- 
lina Beainteodi, aa nSu livaiie querido primeira 

3ua tudo arrancara Coacattadís mSoi do barlo Qa- 
estúbea. Compreheadau entlo lodo o s«a egoiime 

edíssa par«eomiigemaima|,qO*ailiul filra o v«r- 
dadelro aalor da morta do,fftlb')'.^ 

Bala«itr«ahtidál'Bla-V»^**^^   'l* da pttfaf 

Um sablo inglez fez uma descoberta sur- 
prehendente. , ■ 
. Segundo elle as moscas'^-tom uma lingua- 
gem particular, que iiaopdde ser percebida 
pelo ouvido humano, mas qne se torna clara 
para os outros insectos. 

Nao se trat L do zumbido doa insectos, que 
muitas vezes ouvimos, mas do sons particu- 
lares, que formam uma espécie de linguagem 
ou meio de se comprehenderera. 

Foi, graças ao raierophonio, que esta des- 
coberta se fez. ,   • f 

Com eslB instruinoiito pefcebem-se os sons 
mais delicados e fracos. 

Collocando-so:.;uWa mosca aobre a raeslta 
du instrumento,:on7cra-8o ruídos differentes 
do zumbido das azas, e que tÕm toda a pare- 
cença com 03 rinchos de um cavallo a gran- 
de distancia. - 

»*o< 

Fallio om Montevideo' o 
Oriental. 

conheeido Hotel 

>»»♦»« 

POLICIA 

16   DE  JUNBO 

Estação   Cenli-al : 

Por ordem do subdelegado lio aul, fei posto em 
liberdade o Italiano Floriane Roasi. 

Pur ordem do aubdalagado do norte, foi po.ito em 
liberdade o irlandai Patrício Suino. 

Amaama ordem aebara-aa detidoa no^ta eatacSo, 
Constantino Joiá Ferreira e o monor Saturnino 
Goaçftlvos Ramos, aquollu per ébrio, e OBIU, pur ter 
aido encontrado, cerca dás O íoraa da noito iia rua 
Muaicipal.ooiá um caixão canleoda bichas ,chine- 
ias, que Buppfiá-BB tar sido BBbtráhido .ila .algana 

.■..'-^í/ "''"'Espião'/ill-SdniaJpitxs'rin'i^^^ 

■   A ordora do aubdalagado, foi recolhido ao  ladroí 
Praaoisoo dua DJroB Paraira, por íhrio. 

Estação  dí San'a Cecilia 

Porordam do aubdolegado, foi posto oio litierJa- 
do José Antonio Francisco. 

Eslaçãa  do Brui 
Por ordem do subdelegado, foi poato em liberdade 

1'edro Francisco de Olivaira, 

Estação da Ponte Grande 

Aordem do aubdolegado, ncham-se recolhidoa a 
primeira eatücSo, por vagabundaa Esparanga Maria 
da ConeaigSo 0 Joanna Maria do Carmo. 

doa;Presidente,  fixandb-se' noa-^aTiiuhílos'ía H' 
bora exacta em que devem comíçar, de mVdo 
que o  publico nSo soffra iacommorlos  que 
também possam originar desagradáveis, per- ■ 
turbaçaes da ordem.   ■ : 

« O Presidente da Republici nüo tom c'omo 
«lever do seu cargo figurar nos ospoutaculo», • 
nem devo andar envolvido em assuraptos de 
tneatro. » 

■ A pontedoNerbudila ó uma dan maiores 
que oxÍ3te/no mundo. O rio, no sitio em que 
essa ponte foi lançada, medo cerca do 1.800 
metros de largura. Ha vinto annos uma com- 
panhia de caminhos do ferro fezalU umapon-. 
te, que era conlinuamonte deteriorada pelas 
cheias. Afinal fez-se esta, qua tem a haga- 
tellade l.'ISO metrosde comprimento, e que 
custou 8.300: 00 franoo.i. 

O Nerbudda é um rio sagrado para os bu-' 
dhistas ; dlz-íijna índia quo, si para as puri- 
Scaçiles religiosas ó preciso banhar-se a gente 
sete vezes no Jnmma, três vezes no Saraw- 
astl e uma no Ganges, basta que se veja o 
Nerbudda para produzir o mesmo resultado. 

'■■:A 

-•**»*<! 

El Ferro-Carfil, do Santiago, refere o 
seguinte : i' 

< Em o espectáculo de gala de ante-hon- 
tem {ál do pasado), deu-ae um Incidente 
que podoriii "ter acarretado consequências 
desagradáveis, visto só ter começado a re- 
presentação as 91/2 horas danoitapornao ter 
chegado até essa hora o Presidente da Re- 
publica. 

« Antes das 8 horas já. estava o theatro 
completamente cheio. Entretanto, o tempo 
passava e a impaciência dos espectadores aug- 
mentava sem que começasse a funcçSo. De- 
pois do hora e mela da mallograda especta- 
tiva romperam da galeria gritos, assobios, 
etc, crescendo sempre o tumulto a proporção 
que se convencia o publico e que nao subia o 

No dia 9 do corrente devia sahir de Soii- 
thamptOQCom destino ao Brazil oar. James 
Horde, acompanhado por uma turma de en- 
genheiros, e munidos de plonos poderes para 
representarantoo governo imperial a com- 
panhia constructora da ferro-via do Caoe- 
quy a Uruguayana, . 

O sr. Horde pretendo demorar-se dias ní: 
corfe, dovorido seguir .sem demora paí-aTó 
Rio-Graudo do Sul, aâm do examinar o fer, 
reno e rever os estudos da   mencionada- íer- 
ro-Tiai 

'.'. í<i. -1.''"   ^i' 

■ú^-i^J .'.V _^..;.:KJ-"-'V '^,.—a ,■  - - 

bada manto. Tinha do eantinuodiaiile doa olhos a 
imagem do Edmnndo. n afllgurava-ae-lho qua o alli- 
vu moço o exprobrava duramente, e qua depoia de 
□ovo lho Bupplicava, coma oiitr'ora, qne lhe per- 
milliBia dosposar Pauliaa. Era uma oppreiaSo in- 
eessanla, um desgoalojndasqriijíivel.. 

Por mui loa dia a pBrm'anecen'o marquei Leopoldo 
de Braoc.ileona naqualle estado de ajllictiva pnia- 
traçSo. .Si Arthur FrancavillBÍiveaee podido adivi- 
nholvo, e om vez de partir de Nápoles pata Florença, 
fiioBao uma viagem ú. Américá,'teria achado o niar- 
quazeln toas diapoaifSas deanirno, que nSo heaiU- 
ria um instants em recoabecsl-o I Mas eatava ea- 
cripto qua aacouaaa camínhaaaam do diverte modo. 

Ao cabo da quinze, diaa de domora na Pni.;a^etn 
dos Touros, decorridos quaii inteiramente ' na aoli- 
dSo e no aileaoio, aentiu D. Leopoldo renaacer no ia- 
limo o aentimonta que todos temba, o qao noa leva 
a desejar, aaima de tudo, a noBaaconaarvaeSo. Qua- 
ai insanaivelmeate, foram-lha aargindo na manle 
peneamentoB menos fúnosloa que aquellea quo o ti- 
nham duminado nos últimos dias. A imagem da fi- 
lha que deiiira em Florença, uma senhora, bolla e 
moca, dcsvanecaujiualqncr outra, cajaa recordagSes 
eram já muito longínquas'para qne podesiem eier- 
car nallo ínQueacia duradoura. Junto com a da filha 
apiosanlou-ao-lho ão' espirito lambem a figura da 
outra maltier,.n'da Coacetta, qaaquaai parecia las- 
timar-se de ter*'iíatado por tanto tempo esquecida. 

EntSo penaouBJadã D. Leopoldo nautra idãa que 
mil vazeao aasaltâra:'a idea do matrimonio com a 
jovBn,'qDa tanto podBr linha nolle, o pela qual teria 
ido do olhos fechados, ao encontro do todoa ea lacri- 
flcioB quaeaquer qüe fossam; 

Asionton, amSm, no inteatO.de voltar para Flo- 
rença, a dar diaio avlsopara auaciu, • paraFetlp- 
pa de Rõitl, aflm de qua a commntitMiBe á Oonoat- 
ta; e, ao cabo de cercaida uai mai, dsada aanapar- 
tiila, pdz-«a de navo'ern vii^am, reiolvldo, pQi'em, 
desta vai a nío correr, pre ei pitada mó ale como áiera 
na ida. 7iaha, eomtado, preati de voltar a aai oisa, 
de tornar a vSra molbah, qui>:anUo imperava no 
asa corifto, mii lo miaing l«mpo itnlU o peio dos 
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lo de parecer demasiadamente valho em comparação 
da Concetta, e temia que ella, dasgoatosa daquaüa 
visivol velhice, Ibe nfio quizesaa uceitar a raUa de 
esposo.. 

O pobra marquei nlo sabia que a Francavilla o 
teria daaposado ainda que elle tiToaae oiteata nn- 
Qos, porque nSo era com elle que aa importava, maa 
com os seuB milhSea. Ein so compensar de tal ve- 
lhice, pensaria ella própria, uSo aatas, maa depois 
do matrimonio. 

Quando Arthur Francavilla se apresentou no pi- 
lacio doa marquozes de Braocaleone, palpilava-lhe 
o coraçlo com inaudita violeocin, e aa pernas tia- 
miam Iba como sa fosso um criminoso aurprehendi- 
do no execuçlo da algum graudo delicio. Compra 
hondera perfeilameale que sa tratava do grande 
problema lia sua vida, a de que da ama sd palavra 
do marquei eslava depQndBQta o aeo  faturo. 

Arthitr nSo ara nada, ou quasi nada impellido 
pelo dosejo de participar d.i immenia riqueza dos 
Brancsleones. B SB asla idea alguma vaz lhe bri- 
lhou ante os otlios, foi como pen'amcnto absilula- 
monta secundário; o que a impeltia era o'desejo de 
rehavor o nome a que tiaha diraito, ara a ratisfaçS* 
da poder achar BPU paa, o contantamanlo de poder 
rehabilitara memoria da soa mie; e (alo vale a 
pana occultal-o), compraiia-ae com o panaarqaa Bra 
âibo de.um marquaz, e teria immaQBa salisfBçSo 
em podar diier-iB tal. Tinha lambem o qua quar 
que Bia de altiiei ariatocratica, o asngue dos Bran- 
caloBEBC cDiria-lhe nas vaias, a lambam tbe.dava a 
vaidade natural em tod is que, laudo naioida de no- 
bre linhagem, te jalg.im lapatloreiao eammaa dei 
bomeo*. '   . 

Maa era ou nto ora sejipaa .o marquei Ltopoldo 
a Brancal'one, daqnBm'anto faltavam ÓBJamaes, 
.deauteoqaal ia ccmparacar pala primelnivei f Ne 
caio aârmalivo Bolara lodo cooclnldo. ÜIo laria 
maia B faiar do aav Ua^ar-il-lb» ao* briçMi !((■• 
jfMr-lhti • ptdtr-lh* qne, com oi melei qai ua 

iüiuprogo dois  ovos em   tuédl-     :^S 
' ,   otna ,, ■. 

Oa ovos ató o presente momento nío tem" 
sido empregados senãona arte culinárias os 
aerviçosqueellesnostam prestado, sSo ia- 
contestaveia e grandes. O Qolw-HeaUh (jor- 
nal ingiez) vem ainda fazer augmeular esse 
numero de serviços, fazendo com que cUes 
sejam chamados de baixo do ponto de vista 
medico. 

Nas queimaduras, a clara do om ser- 
ve-nos muitíssimo, dorraraando-o iramedía- 
tamente sobre o lugar do accidente, Ella 
dove ser proferido ao collodio, poisj alam 
dô tudo, acha-se sempre á mfio.-' 

Aclara do ovo é muito mais refrigerante 
que o oleo de amêndoas docea, e alivia mais 
promptamente os  suffrimentosdo doente. 

Nas dijsenterias, o ovo pode ser conside- 
rado como um dos melhores remédios. Com 
ura pouco de assucar e tomado do uma eóvoz, 
elle chega.por suas qualidades emollientes, 
a acalmar a inflammaçSo do estômago o 
dos intestinos e procura uma cura certa por 
meio de um tratamento fácil o agradável. 

Dous a três ovos no máximo para os casos 
ordinários é muílo bastante." O estômago 
supporla bem e sem pena a consumação   re- .;;'.■ 
potida de ovos. >;■.)!■ 

Roma rende homenagem aos  ganços qne "-^-5 
salvaram o capitólio. HSo dover-so-hia tam- '-^0^ 
bem render homenagem as gallinhas,  oomo -^--H 
as bemfeitoras da humanidade ? . -..riSS 

 —"^—        -s 

' ^i *'' 

ÍBo»s»iMnÚnin".'<S,torBadoõrtinçs.qnti'"K-. ; .arsonsfeci oomo alltdivU ter, o ãjndain a pro- 
•errar-aa, >>' ~"<4iif Ji'Ji.aiild»'*-%■>. >    '    «'^arar par.«uemnndif,a3de diviaia achtp-te diaptr' 
ttr í vMàltogg>;j3.5^àísSM     '■ ■';" 'yí'?^*'*^^ OítS«3l>íC«á«tlâri»lVii-iinBi«isiM al> 

seria. Mas se o marquei de Brancaleona reepondea- 
as durae aeccamacle.: Nffo aei qnem o ar. é nlo o 
conheço í Que bavin da faiar í Inaistir f Suppli- 
ear, lançar-aaana pÉsdaquelle homem, moatrar-lhe 
a carta de Ignei T 

Arthur sentia  inatinclivamenle  grandiaaima re- 
fugnaocia em adoptar qoalqnar daslaa resolnoSee. 

arecia-lho mesmo que auoca leria a coragem da 
aapflrera pr.iticj. Eolretanlo aantia-ae reafaao, 
p07pie»o, hesitanto. Quando'traaspoi o limiar do 
palácio Brancalaona,como um filho em buatideaeu 
pae, parecia um miaero que ta pedir «oecorra. Qoem 
asaim o julgou fui o guarda porlSo, o qual, oavollo 
magestosamento ao sobretuda do libré, due lhe che- 
gava aos pés e com bonet agaloado-n a maça em 
punho, se achava da guarda á peta. O guarda-por- 
19o afançou aolemnemonla ; e quaai que cortando a 
paisagem a Arthur, diaae-Iho ; 

— Quem procura I 
—. Procuro  o ir.  marquei Leopoldo de Brancm- 

leone, reaponden Arthur. 
— Èatá auaenla... 

.   Era uma primeira coatrariedado;  comtnio  nlo 
«msegnin aupplantar a coragem do advogado, qua 
sahiro, como o leitor sabe, com o proposilo Arme de 
fallar naquelZo meimo dia ao marquei. . 

— Quer lera bondade, diiiaella. ao gU'rda-ror- 
tlo, da me indicar a hora em que poiao eaooatra r 
em ciaa osr. marquei ) 

— O sr. marquei esli ausente.. rapelio a oniro 
com [ai ou (jual inaoleacii-. 

— Si ouvi... replicou Artbar, lornando-ae lam- 
bem mais severo. O qoe lhe parganl'i â le tabe a 
que hora porVarei achal-o em cass. 

—'E (ujilbe dlaap, laraoa. ofnirda>peri<a, BDí 
O tr. marquii ile aiU U i quro ilier an* ais 
•itk em Víortngn i isli M Amiíl^a;.^ 

— Na Anirlu I exclamoa Arthof.dttéTu ier- 
ttirbidaiMr.a4uiI|ã'annlJnelo~.T^èada qnandef   >~ ' 

— Ba mala de am mei qne partiu... 
— & Dloia aabt'quando rigriiaa f 
— Qm Mua BQ aabar d'iaio t P*f|aali-a ihl oa   - 

tMfJploría.   _       .i..:....<-^."-.>.Ví7-- V 

V ■--;>::!. 
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PROVíNCIA DE S. PAULO 

■Racüberaos as folhas ào 

J^.-■. 

Campinas. 
.     hontem. 

Comparoceu aiitQ-hontom ao jury para ser 
julgado o réu Vincouzo Wombaoli, nccusa- 
dodo havur dado iimnB iiiiTalhadas era Do- 
ineaico Jezci, ha tempos quando ambos fa- 
ziam parte, da banda de musica da companhia 
Casali. 

\ Defendeu-o o sr.dr.F. Quirino dos Santos, 
; e o jury o  absolveu   por  unanimidade de 

TOtOS. 
■        —Pa,ptiu para Rio-Claro o pianista sr. 
■; ^enrique Braga. 

;,. ■'■ ■■ —Dovc partir hoje dn Campinas para esta 
.. '.capital acompaníiía da actrizlamcnia. 

■ v" Oá'clioeii-a.—temosoMíolioMunicipal 
dessa vílla,de 17 do corrente, do qual tiramos 

.   esta uoticia : 
« O nosHO amigo Fr, José Luiz Ferreira de 

Magallt^es acaba de ser vtctima das más iu- 
clinaçíTeR de um larapio que, com a astúcia 
natural dossrs. amigos do alheio, arroraboii- 
Ihe um bahü e d'elle tirou varíoá objectos du 

. raloi', importando, o projiiiito causado em 
cerca de duziiilus mil réis. 

< Cir.cumstancia ággravante: o furtu deu-se 
na estação da.E. Fi D. Pedro II, nesta villa, 
a^Sdomes vigente. ^,, 
^V« Den-8c' o caso quo rindo de Lbreòa o sr. 

''José Luiz'.F. de Magalhães, despachou como 
bagagem, na estaçüo d'aquella cidade, o 
mencionado balui ; e, tendo cliegado a esta 
villa pelo trem da tarde e nSo encontrandi) 
de mão uma pessoa que lho levasse á casa o 
referido bahvi, que ora grande, doixou-o de- 
positado nessa estação, com o fim de procu- 
VPI-O, como o fez, no dia seguinte. 

« Ixigo, poròm, que lhe foi entregue o dito 
Itahú reconheceu que o liaviam violado e d'el - 
le tirado os objectos^ que, em outra secçüo, 
faz publicar o prejudicado. » 

Itatiba. — Escreve-nos o nosso corres- 
pondente : 

< LSmos na parte oíHcial do « Diário da 
Manha » a informação prestada ao governo 
pelo respeitável sr, dr- Juiz de Direito da co- 
marca em relação ao acontecimento policial 
que deu-se n'esta cidade, e que colebrtsou-se 
com a denominação de—tirada de preso. 

«O distincto magistrado foi mal informa- 
do a. respeito,pois, quando se deu o motim 
diante da cadeia.o delegado de policia eslava 
presente na cidade, hem agasalhado em seo 
lar domestico; o que acontecera é que elle 
havia passado a jurísdiçílo ao priiuciro sup- 
plente que não quiz assumü-n, e deixou-a 
em cartório. 

n Como o subdelegado e o 1° supplente do 
delegado s5o republicanos, parece-nos que o 
delegado de poUcia queria fazer experiência 
de uma nova forma de governo. » 
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o valor locativo dos prudios na corte.su- 
.<jf.   jeitos a decima urbana, é calculado official- 

■   mente em 27.000:000$000. 
Scudoa população dos bairros, era que se 

achara esses predios,de cerca de 270.000 ha- 
bitantes,cada liabitante paga ou devo pagar 
a módica quantia de lOJSO O por anno. Mas, 

;e ôinfelizmente nisso quepeccainas o,^tn- 
■'. listicas, mui' pouiSos'a'pirgai'ltorHEP-.yerda'dc 

que omaior numei'o nada paga.   .  .,■'. 

-.y- 

Lê-se em um jornal de Coimbra : 
' Deu-se ha dias nesta cidade um caso do 

envenenamento para o qual chamamos a at- 
tençaoda autoridade e do publico. 

_ «Esteve durante cinco dias em immiiiento 
■  risco de vida a filha do par do reino, dr. Ber- 

nardo de Serpa Pimentel. 
sO modo extraordinário pelo qual se ma 

nifòstóu o padecimento, e a circumstancia do 
mais três pessoas da mesma familia serem 
accomettidas de vômitos pela mesma occa- 
siSo, fez lembrar ura envenenamento. 

« líeeahiram as suspeitas sobre uiis con- 
feitos de diversas cores, conhecidos pelo nome 
de amêndoas francezas, vendidas era larga 
escala neste paiz. 

« A analyse chimica a que nestes confeitos 
procedeu o chimico Joaquim  dos Santos e 
Silva mostrou terera sido fundadas as SUB- 

, peitas dos facultativos  que  observaram  a 
doente. 

« Os confeitos eram corados com derivados 
de anilina, preparados de que a industria 
está fazendo largo uso, e a que a sciencia 
tem attributdo desde i858 muitos casos de 
envenenamento. 

«O par do reino, dr. Lourenço de Almeida 
Azevedo, medico assistente da doente, pede- 
nos a publicação desta noticia, 8 .promette 
dar no primeiro numero da Coimbra Medica 
conhecimento mais circumstanciado deste 
caso. 

« Pedimos aos nosaoi collegas a tranacrip- 
çüo dosta noticia cm beneficio publico.» 

Nao osllvoram muito animadasaa corridas 
de hontem, ou por causa do torápo frio o Iiu- 
raido, ou porque o prograrama nSo fosse dos 
mais attrahentes, polo nuraoro de aniraaes 
inscriptos. 

America e Guanaao disputaram o premio 
Tpiranga. Us dous animaos, no domingo an- 
terior, encontraram-se no liippodromo cam- 
pineiro, sendo aqucüa vencedora; por isso, 
partiu como favorita, fazendo-se nella apos- 
tas de 100 por 50. 

A lucta oifereceu  poucas peripécias. Na 
primeira curva, GitanaooeonsQgain tomara 
coro I; ao terminar a curva, Amei-tca oollo- 
cou-se ao lado daijuelle, e nossa posiçHo cor- 
roratn até quasi o principio da segunda cur- 
va, onde a égua começou a fraquear do modo 
a não poder mais alcançar o suu contendor, 
que chegou  ao poste  dos  vencedores, com 
vantagem do S a 3 corpos. 
p tempo dacorrida foi foi l' c 52". 

■Giia)iaüo é natural do Paraml, filho do Bri- 
degroom,  puro-sangue,  o  foi   ultimamente 
comprado pelo  sr. Alberto Aranha  por.... 
5:000$. 

Osmaii e Jeaimol for^m os competidores 
do premio do Club, %"■' 

As victorias deste sobre aquello nas ulti- 
mas coi'ridas deslo aimo, faziao acreditar que 
ainda seria vencedor. ■-   .      . 

Oveliio  OsííiíiH, porém, estava- n'um'dos 
leus bons dias, pelo que, com toda a facilida- 

de tomou uma bella desforra das suas ante- 
riores derrotas, distanciando ao seu conten- 
dor. 

O tempo da corrida foi 2' e 4ti". 
O premio Segando Crilerium foi disputa- 

do por dous novos productos desta província 
—Criezeir.i do Sul e Campista 3.° 

Os dois poldros mostraram seranimaesdo 
brilhante futuro nas iuctas de hippodromo- 
Venceu Campista S", mas a sua victoria foi 
geralmente attríbuida á um accidente occor- 
rido ao seu contrario, que falseou por duas 
vezes, ao ponto de quasi ir ao clulo. 

O tempo da corrida foi 54"     
tros. 

Eclipse o Maijenta encontravam-se de 
novo no quarto pureo—Premio da municipa- 
lidade. 

Como era de esperar, coube,ainda desta 
vez a victoria iio puro-saogac, Eclipse, que 
correu os 1,200 metros em Hl", chegando 
um corpo adiante de Magenta. 

Noivo, Grã-Iírclanha, Lord e Manhoso, 
apreseutaram-se na raia para disputar o 5° 
pareô. 

Eram quasi oguaes as chanças de viclorla 
dos quatro animaes ; Noico, entretanto, ora 
o favorito. 

Houve duas falsas   partidas ; no terceiro 
ensaio, foi dado o  grito, ficando Grã-Breta- 
nha no logar, por so ter negndo á partida. 

O favorito obteve uma fácil  victoria, cor- 
rendo um r e 5â". 

Aiiuriea e Gaúcho correram o 6° pareô. 
Venceu a primeira, correndo era 1' e 51". 

■■■■o', beriberi 
Tem-seicomò' remédio infallivel'para o 

beriliorí uma',, planta do ['Pará denominada 
pata piririo^^-: ^";:   '' 

Uma cartiii'ido pessoa conceituada,d'aqüclla 
cidade diz !i'é3tò.,.respaito o seguinte : 

n Forvc-sò^bora lima porçflo, que pese 1,200 
grammas, pouco mais ou roonos, e depois 
deita-se em.,um'banheiro de;aigua morna. 

Toma o doente este banhi} por um, ^empo 
regular, e diias horas depois pôde sahir do 
quarto." _^'-, ;, * 

Depois dçirbanho apparece-lhe uni suor tüo 
copioso; que.chega it incommodar, c deixa 
nódoas nu roupa branca, e, diz a carta, aoa- 
bou-se o beribéri.*: ,- ..--'.l^n^ji ! 

;í;-Graças '    , VT-íÍ'; 
' .    ■  - "^;>y,. ■■,■ ..'"':-.=rU '■: ■•' 
Foi olèvado a Visconde) de S. Òliamontè 

com grandeza o sr. Barão do mqamo titulo. 
ForSo" agraciados com o titulo de'harilo do 

Araújo Ferraz o sr. .Francisco Ignácio de 
Araújo Ferraz; barSo do Potengy o'ar,. te- 
nente-coronel Ignacio d'Americo Pinheiro, 
barão de^^Miiya Monteiro o sr, Ahionio do 
Maya Monteiro d'Eslrella., 

A: .  ■ ■■ :*■   '    \ 
■■  i 

■■f 

Foi nomoailo^Juiz"' miinicipal* de Guara- 
tJnguôtó,o bachai-el , Antonio   Ferreira de 

A inorté - dos 

em 800 me- 

1'oooiÁ-nascidos 

Um medÍeofr;\ncez muito illustrado acaba 
de fazeriuma sériejde experiências"'sobro^ít 
morte <i,o^"'ròçem-náscÍdos,-descoberta |»elos 
banhos^ã 5l.''gráos. ■. . . , 

Ornais decisivo sobre isto, fói feito sobre 
um''iaéiiio()'qucao,'nasoer parecia morto, as 
fricçOesre àtíinsuilaçKo pulmoiiar foram im- 
proflcuas., Um:bunho quente a .fl5 gr.áos ,fez 
voltar a pobre^criança ao DSIüIIO do vida, o 
banho durou^guinze^niiiiuios. 

O mesmo^i^^^çujíàdÒ teve lugar com um 
outro menrnp^f'/^ambera^, ao, nascer fora 
coiiSido?adõ;íéÍ!ao morto., ■""   . "'■ ;.'*;'-,■ ■. 

Este raèdico^|^an(!èz chama a attençáò"dò' 
.corpo medico pára'oste emprego dos banhos 
quentes a^.45 e 50 gríios,pois certamente por 
este meio;ser!io. restituídos A-vida aqaelles 
que talvôz estariam condemnadõsa deixnl-a. 

Castilhos...;. , 
■j^.^x-'liUiii^---' 'i' 

■■;■>..■ 

■■J~-. 

1> COlUilDA—PHESIIO YPíBANO.I 8tWÍ, Cavallos 
ÍQteiroa o ognss do paiz. ISatrada 80$, i,C09 melros 
Giianaco 5ã k. (Roeha) -.   .   .    .     . i 
AnJi;Wca53 1/3 k. (EatíUisláu): ■■;   .■'.,,       2 
__2" COREIfiAr-PiiK'ilo  no  C-.oa 1:000$ ;   200$ ao 

ir- "íBgUÇSõ.' Caviilloa ii 
paiz. Entrada iOG$. Z, 
OsinanSB k, (TODD) 

.ntoirorr^-fljius 
',413 metraa.    ' 

le;;i 
paiz. Entrada iÕG$. 
OsinanSB k, (ToDi, 
Jsaimol 57 It.  (J    Paula)  

?■ CORRIDA—PUEM IO acouNuo CHITKIíIUJI 500$ 
Poidroa intoiroa e  eguaa  àa. proviacia até 3 (IDOOS 
incom]>leloa, que oüo tenham ganba  este   promio, 
nom u /'■■•■iiuiro CrUariiim a   aia   aojam da aangiie 
puro. MOII melros. 
CanipisUí ;.'" 48 1L. (Jorge)   ..,.,■.,       1 
Cruíeiro do  Sul        2 

4»   LORRIDA     PlIKMtO   Dl   lltlNlClP.lUB.VDK 500í. 
Cavallos iateivoi o egu^a da proviocia da menoa ita 
5 aonOB. Peso es|jooiB] ; 48 1/2 Idloa paraaaimaea 
de 3 uDuoí inconijilotoa ; 52 kiloa para oa da 4 
anDoa iacoiuptetos o 55 kitoa para cs da manos de 
5 aanoa. Entrada 50$. 1,200 melros. 
Eclipse 52 k. (Theodoro).    .    ,    ,   .    . f.-, .       i 
Magenta 55 k ,...'.,       2 

5» CORRIDA-pRHüii) OiiN Bua 500$. Cava lios e 
eguBo do puiz.  Entrada õ0$. .1,609 motroa. 
Noivo 56   k.  CRoohtt)        i 
Manhosoífl k        2 

6' CORRIDA—PREIIIO nos PUNOASSOO/J Cavaltos 
e eguaa do pais ainda DSO paanadea. Entrada 30$. 
1,609 aietres. ^ 
America fiZ i/2 k, (EstanÍBiáuJ        1 
Gaitcko   55  k        2 

Produclo das pouloa do diveraos venceilorca ; 
fooiTÍda : 1OS30D ; 2" ln$700 ; 3" 9SS900 : 4» 

6$80fl; 5M5$700 a 6" 6$ã00,.O movimento tolal foi 
de 13:200$. 

Lé-se era uma correspondência de Por-tii- 
gal: 

«Na câmara dos pares deu-se uni iiicideii 
le muilo curioso. O sr. Vaz Preto disse que 
liavla proineltido não fazor guerra iiuplaca- 
^el ao governo, mas visto elle trazer íi câ- 

mara propostas, tao inaceitáveis como ado 
impostodos,tI e ado syndicate de í-alamaii- 
ca, estava rjiíolvido a desistir do SCü primei- 
ro intento e a levantar as questões njais ir- 
ritantes, principiando por pedir de.sde jà ex- 
plicações iicerca dos 1,"00:0008 destinados 
a armamento e de que, segundo dixiam as 
tolhas progressistas, mio apiiarccem vestígios. 

«Parecia imia Scena llieati'almente prepa- 
rada, porque levantou-se logo osr. Fonte.sa 
declarou que agradecia ao sr. Vaz Preto tej'- 
Ihc favorecido semelhante ensejo, nao para 
defender a sua honra, mas jiara comprovar 
03 aclos de suajgei^encia como ministro de 
guerra. 

«Accrecentou queliniia ali os   documen- 
tos, que os ia: mandar para a mesa para se 
rem publicados uo Diário do Goocmo, .sen- 
do depois^largamentc distiibnidos em folhe- 
to. 

*0 sr \'az Preto congratulou-.^ por ter 
motivado a dej'esafdo sr. Fontes, de cuja 
probidade nunca pudera ler a menor duvida, 
Osr. Henrique do Macedo também aprovei- 
tou a occasião, apesar do adversário, para 
queimar algiins grSosinlios;do incenso ao sr. 
Fontes cpara dirigir algumas picoinbiis'aos 

TÇí;Üí^l„*!^_e8ti*adaè-( de'fei>i-o 
A.directoriadacstra'dade ferro do^PirT- 

pelinga solicitou a necessária autorisaçtto do 
governo provincial de Minas, para pôr em 
vigor^a reducçilo^da tarifa applicavel. aos gê- 
neros alimcnticios de exportação da zona ser- 
vida por essa estrada. .;-■ ■ 

Pela delibei-açaojrla directoria,' a partir do 
dia I'deEJuIbo proximo futuro, laes gêneros, 
classificados na|tarifa 4 em vigor, serSo ta- 
xados á razflo de 100 rs, portonnelada  kilo- •-"■■': ■■'■.'"^^"""ci. ua câmara ô do mi- 
métrico, .©.que rcprosoiita uma rcducçaot de «'stono,  a quem u câmara toiri leal o dad-. 
á5 % sobro os fretes Qctuacs. : dido apoio. ■ jj f. 

bio de 800:000$, ao passo que a segunda diz 
ter elle tido um luoro de 340;251$lii8. 
■ Assignala  a contradicçilo o chama" sobro 
ella a attençtto do ministro da fazenda. 

Entra em discussão a resolução mandando 
vigorar a, lei do orçamento, nos quatro pri- 
meirosmozos d» oxoroicio do 1882-1883 
, «««"^-.í-^ra-"**», dopols do diversas*de- 

claríçíles di>quu o partido consoi^vador vota ' 
a, prorogativa. por que ella-representa a 
causa da logai;,:dde, y/ .,-' i-. 

Desejaria o orador que a resolução viesse*' 
escoimada de todos os defeitos; se ni£o fossem 
esses defeitos,  o/orador, votaria sem.cens- " 
trangimonto pela peaoluçao 

Ella,, porétn, contém defeitos que podom 
eonsiderar-se de fôrma o de substancia 

^ ?'": *?**>;"?"■** *^''™i">s! NKo 
se  defendo do facto de haver negado o seu 
voto ás reaoluçses prorogativas pedidas pelos.' 
seus antecessores ; recorda apenas quo falli.    .-.v,^.. 
ra-lia câmara dos deputados onde está medi-^'   :# 
da é de natureza governam ou tijl. ^'- ■    ■      "'■ 1M 

Quando so viu na necessidade ííe podir a 
reso uçao prorogativa, limitou-se a copiar a 
resolução que lhe foi imposta uo sr. Affónso 
Oolso, , , ' 

Concluo declaraiíilo que a responsabilidade 
da marcha dasdiscussOes da câmara é do mi- 

M 

Os coreaes com oascàjserilo taxados a 75 
rs. poi- tonnelada k:ilometrÍca,quandíi expedi- 
dos em quantidades superioreSra umarfblinelà- 
da ■ ■-%' J-    ■■■■■       f- 

A administração desta ostrada pretende 
acompanhar as estradas do forro D. Pe- 
dro 11 e Leopoldina, até OJUIO lhe fôr pos- 
sível, Slim sacrificar seus interesses leciti- 
mos. u       . 

TELEGRAMMÂS 
Berlim, IG do Jualio. 
A pedido do governo, o Reichstag resol- 

veu adiarasuas sessOes para 30 de Novem- 
bro proximo, evitando assim ooonflictoque 
parecia iriiminente. 

Pariz, 16de Junlio. 
Falleceu o geiieral Courtot do Cissez. 

{Da jornal do Commeroio) 

A estrada de Torro Inglo/n 
passage! roa. 

conduzia cerca de 500 

Do dia 10 a 2â do Maio desembarcaram em 
New-York 25,000 emigrantes. 

O sr. ministro da justiça recebeu do presi- 
dente da Parahyba do Norte o seguinte tele- 
gramma: 

« Suspendi e mandei responsabilisar o juiz 
municipal de Maranguape, dr. Pedro Velho, 
por ter vindo á comarca de 'Pombal para 
reunir clandestinamente o"jury, com o fim 
da absolver criminosos. 

Macroblo 
Segundo a fl/scassão, fallecou na !lbá do :.\,..      «ua"""" "    -"'U—u.!".", ía"iii.<i"   ua    líua   UU 

;iy .-.P^v5o, um velho portuguez conhecido por D, 
í>'.(Miguel, contando 130 annos de idade. 

■'-'■ .v.í''; 
i>«0«ei 

Iminigraçüo alIemS 
O consul.allemSo na Republica  Oriental 

apresentou uma proposta ao governo para tra- 
zer agricultores allem3es* 

Eoi designada a comarca de Parahybuna, 
de 3* intrancía, para nella ler exercício o juiz 
da direito EsperidiSo Eloy de Barros Pimen- 
tel.     - iyâ^i   ■ 

pv-Foi P™rogadoò prazo da concessão feita a 
^Manoel, Avilez Carneiro yara explorar mine- 
-íítós jio districto do Ignape (S. Paulo)." 

Refere uma folha do Pelotas que foi preso 
pela policia em Cangussú, o celebre bandido 
Juvencio Pereira, que,junto com outros,era 
o terror dos povos daquelle e de outros dis- 
trictos  

LS-se no relatório do sr. ministro da agri- 
cultura : 

« O cafeeiro tem aoffrido em S. FJdelis 
perturbaçüò considerável das condiçdes da 
vegetação, mas iiSo padece ainda de qual- 
quer praga. 

« As cónclus5es a que chegaram no estudo 
deste phenomeno os ars. Baglioni e Jaubort; 
aquelle, presumindo a invasão do Enjsiphò, 
o este, tendo verificado a presença de myria- 
des de ÁiujuUlvXas, nos exemplares que 
transportou para Pariz, e onde os sujeitou á 
analyse microscópica, nao parecem "conclu- 
dentes ao BarSo da Capanama, ^que a causas 
geogoosticas e meteorológicas attribue o 
phenomeno. 

< Eatretanto, muito, conviria completar 
este exame por obsarvaçííos microscópicas, 
realizadas em condiçSea diversas das |que 
effectuou o sr. Jaubert, e considerar o que 
expie o Barão de Oapanemá quanto ao estu- 
do do cafeeiro nos municipios de Macahé, 
Cabo-Frio e Arnruama, onde os cafezaes es- 
tão ha muito acommettidos de um insecto da 
familia a que pertence a Philloxera. 

« Permittir-rae-heis chamar muito e es- 
pecialmente a vossa esclarecida atlençao 
para a necessidade de estudar estapragá, 
que tsp funestos resultados [HJde produzir 

■■'-"■■   ■'. ■ '.lA.'-r   '.i./u-'^'   ■ 

Veriflcou-so recentemente em Novii-Or- 
leans uma oxposiçSo altamente original. Eis 
como delladá conta um diariò norle-ameri- 
cano: ■, 

« Esta exposição foi inaugurada nos pri- 
meiros dias do mez passado., O jury, com- 
posto do inadieoB, dovia adjudicar 30 prê- 
mios em metal. '^ 

«O juryera presidido pelo sr. Churckill 
H. Woot, que,'Segundo parece, é um fa- 
mosismo espaOialísIa nas enfermid^ides da in- 
fância. 

« No dia marcado, 1(12 crianças tomavam 
parto no certaraen. Tinham ido do diíTerentes 
pontos da republica, o que nao se deve admi- 
rar, porque pra os americanos nao ha dis- 
tancias. 

« Tinha-se construído expressamento um 
liail immenso, dividido em repartições lu- 
xuosamente mobiliadas,^ onde estavam as 
mamas-comas críanças.de písito. 

« Havia duas secçOes:' crianças de seis me- 
zesa umannpde idade.é crianças de umadou- 
annos.    _  '—;',:' 

* Outii) grupo especial eomprelioiidia os 
que poderíamos chamar prodígio pelo seu 
desenvolvimento prematuro, material ou 
mnral. Nesta'.secção havia crianças atôde 
oito.annos. ■■ 

« Destas algumas recitavam com admirá- 
vel precisão ycrtos do Longfellow ; outras 
sem escreverem números, calculavam como 
Newton ; outras, finalmente, .filhos de'acro- 
batas, podiam'demonstrar que, apozar da sua 
pequena estatub, eram o capazes de dar os 
saltos mortaes'mais extraordinários. » 

'■V',  ■.    ':■':-.■<'■ 'v.-' 

Acerca do assassino Sorapio Corrêa, le- 
mos a seguinte noticia publicada na folha 
rio-granden.se, Echo do 6'MÍ,do O do cor- 
rente : 

« Competentemente, escoltado, sendo a es- 
colta eoramandada por um sargento, chegou 
ante-liüutem a esta cidade o celebre bandido 
Serapio Corrêa, um dos assassinos da in- 
fortuíiada familia Julio, de Tahiin. 

« E'um individuo de 24 annos mais o» 
menos, cúr indiatica, estatura r.-gular, bem 
reforçado e de presença antípathica. 

a A expressão do olhar revela maus   ins- 
tinctos. 

« E' oriental. 
^<i A sua entrada na cidade attrahiu innu- 

moras pessoas, curiosas de conhecer [o fací- 
nora que nao trepidou toniar parte no co- 
bardej! infamante assassinato de mulherese 
TiínòcentesTSvíaTlcÍBlia-sí-' '   , -[;';'C*; .-;,-,-%v?- 

■<£, Honlom foi elle inquirido pelo  sr.   d 
juiz municipal na casa da câmara, sendo o 

Encerrada a discussão é a prorogativa an- 
provada, pedindo o sr. Meira do Tascoricel- 

■loa dispensa de interstício. ...   .^'      . 
■ ■Continua àdi?cussilodà:propôliçií'ó ròlutü' 
va ás soctedados anonymas, orando ossr^ 
Lafayette, Nunes Gonçalves,   Jo.sé líonifncir 
o Ailoiiso Celso, ;;■ 

A discüssflo fica adiada, -m' 

Câmara  dos deputados 

.    Í7 tie Jtmho 

Eleição da mesa, foi a soguinlu • 
Presidente: 

Çonsolhüiro Ferreira de Moura 
Andrade Figueira 
Martim Francisco 
Lima Duarte 
l£m Itranco 

^ 

,^p\ 

votos 
.19 
32 

a 
a 

• Vjco-prosidonto 
Lima Duarte 
Em branco 
Portella 

2" dito : 
Rodrigues Junior 
Em branco 
Moreira de Barros 
Affoiiao Junior 
Matta Machado 

97 

64 
US. 

1 

93 

48 
ao 
20 

I 
1 

49 

recinto invadido por enorme'multidão. 
* E' escusado dizer que negou tudo. E' 

um innoceiito ; uma viçtiina da i-:il;mnia, 
_« Entretanto em suas resposi i-; coufun- 

dio-so, comprõmettendo-se sérianiuntc o con- 
firmanilo, por assim dizer, as declarações que 
fizera no acto da piisSo de que assassinara 
para cft-'j-aVoi'o ôí-apoe dar que fazer d 

■justiça. 
« Congratulando-noscom a populaçilo do 

Taliiin, de Santa "Victoria ,c com a socie- 
dade em geral pela prisão deste scelerado, 
dirigimos os nossos louvores a lodos quantos 
concorreram para esse resultado e desejare- 
mos que a justiça publica seja inflexível com 
este assassino de creanças.» 

3* dito : 
Moreira de Barros 

1" secretario, Matta .Machado. 
2.' dilo, Ribeiro Monozos. 

■ 3° dito, Leopoldo Cunha. 
4* dito, Basaon. 
Supple)ites: Araújo Pinho e Rego Barros. 

■'■!^0..«r.'TíiiiVii'ayV!-ítítid3iSe7iíá''um'T-i-oÍw^ 
jecto aulonsandoo governo a mámiar proco-' ■■ 
der quanto antes,   uos estudos necessários.-^ ■ 
paraa construção de uma  estrada que ligue' 
Santa Catharina-com o Rio Grande  do Sul. 

—Requerimento  adiado  do sr.   Portella, 
sobre impostos geraos o provinclaes. 

O SI*. Goiioroso :   votará polo   ro-    , 
querimenlo, mas nao acredita na offloacia do    "'" 
meio suggerido  pelo  deputado de Pernam- 
buco (commissito líiíxta). . .    ,    , 

Lovanta-aea sessSo. -y 

;i--A'.- -■■1.V 

SECÇÃO- JUDICIARIA 

Conta que foi nomeado presidente da pi;o- 
viiicia do Pari dr. Carnciroi Montei ro,cx-prfi 
sidente ;da Parahyba. 

ho dia-aSi'aff^iiiez prõxlmo^^passado foí 
inaugurada a secção de modelos e artefactos' 
do arsenal de marinhada Corte, na exposição 
continentaLdc-íilluenos^Ayres,- assumindo a 
presidência sr.:Bárao da AraujoGondim, mi- 
nistro ua Republica Argentina, e,achando-se 
presentes a directoria do Club Industrial 
representantes das outras commissBea estran.1 
geiras e creacido.nuraero de olScíáes da ma« 
rmha o exercito argentino. 

Um deslacamo'nto de bombeiros, sob ■ suas 
ordens fez um brilhante exercicio dentro da 
exposição coin,:93 bombas de incêndio o so 
respectivos apparelhoa. 

Ogovorno da provinciu do Buenos-Ayrei com- 
prou o (idillcio dii exposição para ceiu »eus malo- 
riaea conatrairodificioana nova capitai. 

^ 

Foi aliorlo ao trafogo o  trecho da línba'compro 
hendidft ontre s ealaçSo  daa   LaraDgeír.is e o lugar 
doaominado Batatal, estrada de ferro de Canlagallo, 
na Barra do RilioirHo da? ArBaa, no rio  Parahyba, 
proviacia do Rio de Janoiro. 

it«oo< 

Ordem día:Roza' 

ForSo nomeados :..^; -./j , ■. :;,-\- 

Companhia  do ' Mlnerac&o 
S. Jfo&o d'El-Rel . - 

No dÍB li do corrente esta companhia emancipou 
o resto doa aeus ajcravoa em numaro de 28, antre- 
gandu neasQ dia o actua! suparintendsnte do oata- 
beleciínentò em Morro 'Velho a cada nra, a carta de 
liberdade aem onus ou coadi;io alguma. A com- 
panliia olTareca aos e'raan ei pados, servifo raniuB«ra- 
do no sea a stab ele cimento, 0,-Da caao de doeuta,tra- 
tamento gratuito DO hospital da companhia^ 

A maioria dos osçravoa libertados 'por esta com- 
panhia contiaua'no^scn serviço como trabalhadores 
iivrea. 

Tribunal da'Relação    . 

SESSÃO EM 16 DE JUNHO  DE'1883 

JÜLSAMENTOS- 

Recursos crimes        ■    ' 

N. 445.—Ríbeirflo, Preto,—Recrrente o 
juizo ; recorrido, Antonio Vaz- de Arauio 
Picühy ; relator/ o sr. Uchfla. 

Julgaram improcedente o recurso neco3s.a- 
rio, 6 confirmaram a dccisflo recorrida una- 
nimou le. 

N. 446.—Capital—Recorrente, o juízo- 
recorrido, Antonio Joaquim de fouza Pi- 
nheiro ; relator, o sr. Brito. 

Negai-am provimento e confirmaram a 
sentença   recorrida ; unanimemente. 

Appellaçõcs eiveis, 

N. "755.—Ifatiba.—Appellante, o juízo ■ 
appellado, Elasbao, libertando ; relator, o 
sr. Marcos Antonio. 

Confirmaram a sentença appellnda e man- 
daram dar carta de abordado,ao libertando 
ElesbSo ; unanimemento. 

N. 757.--Xiririca -^Appellantó; «■ juizo, 
appellados, David Alves Costa Sobrinho e 
Benedicto, libertando ; relator, o sr. Uchfla. 

Confirmaram a sentença appellaila, contra 
voto do sr. Brito que a reformava para 

considerar livre o libertando   Benedicto-    '^ 

. 5?. - 

Aggravo cível >*í 

i"»' 

iSenado 
, 'h^ 

Oommendaâores.-.UaxÍüÉ\ Diogo dos San- 
tos, dr. Honório Auguátd Ribeiro, Joaquim 
da tosta Ramalho Ortigão, Joaquim de Mel- 
lo t-ranço, Malvino da Silva Reis, dr. João 
Baptista de Lacerda^ conselheiro Antonio 
Pedro da Costa Pinto, dr. José Pereira Rego 
h dbo. bacliarel Mig-iel Maria Girard, capitóo 
de fragata Luiz:Pelippe Saldanha da Gama 
e José.Mondetí de Oliveiía Castro-v 
j.^ ' -- ..■''." "'' '^. .\ ■ -'■.''-'.'''' >^\-'. ',t. '.'- 

■^■■'-i-S;- ■-.-     i7 de Junho .'^i-^yi**- v^^ã- 
::.--.-.-.- ■:■■ = -«í-S-í^rv..  .-Si-'- 
..:-:-    -,:-. ; . ."jSÇtf-;-;:,,  ;^"J'>-'- 

O Br. Teixeira Junior: assigna- 
la a contradicçSo quo ha entre o extracto da 
seasSo da assembléa geral dos accionistas do 
Banco do Brazil, realizado a 3 de Outubro 
de 1881, extracto tomado tachigrapbicamen- 
te ptíío Globo e publicado no aupplemento ao 
n: 23 da referida folha, e a informação pres- 
tada pelo presidente daquelli. Banco, a pe- 

jdido do SenadOvx" -    , 
J   Segundo a^ÍTAeira dessas informaçffes o 

:.'^"™ ttrer'i'ii'iljceJHiipde conta de cam- 

N. Íl03.-Piiassununga.  — Aggravanío, 
Francisco Alves de  Araújo ; aggravada,  a 
horançadeLuiza Candida de Jesus ;relaíor 
o sr. Nogueira. ■   ' ,, 

Negaram provimento ao aggravo,  austen- 
taudoo despacho aggravado,  contra cvoto- 
do sr. Nogueira.   ; v;'\ .:;■■•;■; ,- .-   -      :.-.,- 

.' '-'-i.'..-/-/V*'-'-í.--'.w."< >';■..-   ..."    .. .' 

M'l 

EDITAIS V— 
 ■ ■ ■ ■'--..■■■./■*. 

:■,?•■; í^iít 
-,■'.  'y-'-'s 

■>f#.' •; 
' L--   T.. 

-■'■'-imh 

^*í;"- 
--■i:,;VíyíV^i* - 

Pi-ai;a de aroramonto.. J;      .,,' vv.,. 
CAÇAPAVA ■■■■■ ^-'-v^viV/- "-fÈ^^'^ 

'■  '    ■    ■    - ]3,-.:.f '   '-"'- 
No dia 23 do corrente, as « horai da   roanhfi   n"        '' 

sala da camará, aerí arrendada a fazenda nerten-     ':)■■-'    "" 
cente ao orphffo Scipiao flibo dó finado dr. Aroaca, ■    ""'■-■ 
por propoílaa «m cartas fachiúlaa, por. 4  an nos ■  » ■■"^-■-'■'T^; 
fazenda composta do terras, Cafezaes, casas, machi- ■■ 
na, gado, animaeH, IToscravos e lodoa as Titensilios.    , 
orçado lado era 50:000í o arbitrados o arrendamenIn 
de cada anno em 2.50p$000. 

Caçapava, 16 de Jaaho de .1882,    ' "" - 
, , O eãcrivao de orphSoi, ■ 

.;',  \ -Sji^atu Corria cUToltOo. 
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ClinçAo o notincncfio edital  coin 
O prnso do 30 dlna     . 

*'j'"' ,^'"'1'" Sporidiao do MBIIO Mattos,-íUÍJ '(lo 
diroilo du vapi» ooinmoroial ua Domnroii d ímuorlH' 
oidndoaoS   Paulo,Oto.  ' .■■  ■, 
FOQO anlior noa quo o proBonla odilal viroin,' iqiie 

An piirlo do dp. Thoodoro Roichort, orador aie- 
c]uaritQ do MuDonl Cnrlos MnrcoDdDa nio Toi' pi'oaeii'i^ 
to clovidnmoata solladn; Bonigriada é icatfúldii qoi'n 
urna oarlB ilo Bijiiloiifu uioqiioniln, iimii pfltu-ilo'noi 
lormofl i]ue oqui vSo IrnnsoriplDo ; '   ■     .^ 

Illm.iiini Si' dr jiiii do diraito'dn var» ,oom- 
'msroial. —Din o dr Thaodoro Hoichort, banijuoiVb 
naata oapital.'qiiD sando-lha Mnnool Carlos Ma'r- 
'condaadBvedui'da quantid do rs 4:200$l}00, ittlém 
do promioosllpulado por uma toira oi'n aogBoj'iiuo' 
oorrau par aato jubo fai o moamo. oandainoado'BO 
pagnmoato do prinoipal proniia e oualas o oaino 
quaira o aupplioaala rH7,or oxaoular osaa aantanéi, 
qua paaaaii otn julgudo òonDtnnlo da uarlu junla;^rf- 
quov n V exo , ae digno mandar dlár o niesmu Ma-' 
noel Carloa Marcondoa para no praao da vinto qud- 
tri) lioraa, pat^ai naala oapilal,(ã oiija faro aújoUou- 
ae) a roforidã quantia, promioi a oustas, au' uamaar 
bana a penhora sob pana do aer alia oirootivamoDlo 
foi tu par autoridade da juatifa : oomo poiám ao noha 
o dovodur am lagar iacerlo a nSo aabido. reqiiar a 
V. QIC , qua admitia a aupplioanlB á jualincar a 
nuBonoia, o julgiida aala provada por seolança ao 
dígiio iiiiadui' pasaar, publicar, o afiliar adKauH 
com o praau da loi iillm do sor |ioi' ollo citado o*Bup- 
plioiído para o roforido llm, ílcando a moamo dcsda 
logo igtmlmonla cilado para ladoa oa demaia tor- 
moa da oxacuçilo ntó linal ombolan do suppHcanto, 
Podo puia quo distribuída aala por dopou duo cia ao 
tabolliSo IDliaa, as façu apAa II jiiatillcayllo a podida 
cilBçüo.—Eajiora rocobai- morcò. —S l-'aulo, .9 do 

.Junho do 1883.—O advogado Manaol Corroa Dias. 
'—TaBtamimh.iB Audroaico Joaó do 01ivoir;i, Libório 
,Lliia AlvaroB Barroao 

' Ura o.toor da patifito quo daCorida pato despacho 
do toar aoguioto:—Sim, o o eaoiivili) doaigoo dia o 
liorasVpará a justiflcaçfio Da caaa do minha roaiden- 
ciii. S. Paulo, 9 do Junho do 188'j.—C. SparidiSo.—E 

. uondo o dito dospaoho coniprido, subiram npúa os 
i'autoB para sontonçnqun f.ii proforidn noa tarmoa 

quo seguem. Em  vista dos dapoimoulus dns tosta- 
ÍlunliaB o m^iis doa autoa, julgo por eaotouça a ait- 

encia do juàtiAònda allegadii na potlfílo o procoda- 
so nn fdrma requorida no finnl da mesma petifSo, 
pagaa polo justilioanto as custas, o entroguo-ao-lha 
03 iirosantoa autoa. S. Paulo, Í4 do Junho do 13SS. 
—Carloa Spíridido do Mallo Mattns. Era o teor do 
dita aantanta cm cumprimonto da qual ao d£ o pas- 
ao piOBonto, a por alio cito, chamo, notilico a ro- 
quoir^i oo devedor oxacutado o ausento Manopl Cor- 
los Marcondos ])ara que, om o prazo do 24 horas, quo 
lha corrorSo am cartório apds a citagfío quo ora lhe 
ó foita coiiioprain da 30 dias, paguo ao seu cvadop 
ooiequenta di'. Thoodoro Roichort, a quantia do 
4:2005000, principal da Iptra, quo d prazo do'1 ao- 
no, com o pvomio do i % ao rao/, ocoitou om 0'do 
Junho do 1B77, a favor du mesmo exequente, ranuit- 
ciando aou Íò:ú, O aasiiu m.iia pag-ua au mcamo 
ci'odor os juroa vancidusquo,contados até 13de Mulo 
do corroo ta anno.importam i'm3:iG4$(í94 u os quedo- 
ooiTorom até flmil ambolao a as custas que moaI,'im 
om 211$044 o as mais que dacor:erain, ou oa fait:) da 
pagamoiico iiomoia bons seus livroa a baataotas para 
integral solução do principal juro a custas, vaaeidas 
o avi'ncor,£ab pana de á sua ravalia ser faila n uo- 
moBçãs peiooioqiiOQto, seguindo-sa a penhora, dapo- 
aUooavali,i;So, iirramatação dastn, lovantamouto do 
pioço, ate,pura o que tudo ficará valondoa piosenta 
clíaçSo como principal, E paia qua chegue a» oo- 
nhacimonto do supplicndo, e da quom i^taiesaar 
oata, sa dá c piissa em triplicate, Ja ó publicado peta 
imprensa, o quem do supplicndo noticia tivor, dav- 
llie-lia sciQuma d,i prosonto, oconhecimontoa asle 
JUÍ7.0 parn ns clfoitoa tagacs. Dada o paaaado noala 
Imperial cidadã do S. PuuL", aos 16 da Juuhe do 
i382.—Eu, Eliaa da Olivoira Machado, caerivita o 
Bubacrovi.—Carlos Spiridiàa do Mello Mattos. 

Edital de citaçílo com o prazo de 30 dias a ManooL 
Carlos Marcondes para tio poiomptorio termo de 24 
horas pagiar, nesta capital, no dr. Thaoduro Uei- 
chort a quantia de 4,ãOÓ$000. premies, cuBtaa venci- 
das o a vencor. 

(Estava o sollo ou catampilhos no valor da GOO rs. 
devida monto inutilisjdaa.—Couforido. 

'    "ii'iBiaiil  ■-■■'"      ■■■■■—' mÉiii  .'- 
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. •ffoaqulm Robocto do Aze- 
^«Uo Marques o eouá flllios po- 
U-9'P>, <*■ seus pui-eiites o amt- 
K5í*f !õíiòarldozo f^vop de aa- 
siHtlroiriã uiiia:mlssn quo inaU' 
dom oélébrár na egréja du Ml- 
aei^ibòrdla, as lâ 1/» bòraB da 
m^^^bSçlo dia 1» dò uorrento, 
prloàelrcí.annlveraarlo do ful- 
lecEi^entb do sua sempre leni- 
b'-ado, e Idolatrada oaposu o 
»»»o, d. A.Hutt- . Vlotorlua do 
Arpve^o ütárqües. (. 

I;': i 

Seceos o molhados , 

ROBBSTO   TAVARES 

F^rú í»o correr do martellò 
Seçundu-feirit, 1» docorreiite« 
Js IO li9i liorasem ponto 

.á do tr£uaiphol'>:ssqttina ás áo. 
' I     Ssàerai Osório 

l»(| coiitii e ordem ilc quem pei'tencor 

ÍE>   seguinte   sortimento 

Ctfiveja CaMherg, congnac Robin, vinhos 
em (üiiilo e dociuios, Liberdade, branco, 
Lisbá,' etc. Viiilio do Porto flno, vinho.üor- 
deaup (:Uampagiie,,agiia de Selt:<, IJittar 
BonclWpp, sardinitiis, doces franc6!ies,!ico- 
ras, giabadiL, marmelada, manteiga George 
Nrtiix m lotas de kilo o mejas ditas, raorla- 
delia, ielèas, pliosplioros, imlitos, massas ila- 
liaDas,pliosphoros de segurança, palitos, 
azeile iho Plagiiol, capilé, Jcimel. iinJK, lii- 
ranginií e todas as bebidas nactonacs, k>.'.- 
roseno.ím latas, arro;;, farinha, feijdo, pa- 
pel deoibrullioe tudo mais correspoiídenle 
II este aino do negocio. 

^ /lâm do moveis de uso 
Einmesas, camas, cadeiras, balci'ies, iiua- 

dros, ^ender-sc-ha balanças posos, medidas 
de secjos o líquidos, e lodo o vasilliame 

íãegunda foira 
A's IO 1|2 

m 
.;■:'/: 

.w 

■ ■;/   ;■ 'Ã's lo H3iÍ»or«8 ■: ■■■'■ 

Rua h MáèMM-lm'. 
CANTO DAMlÜA.bjifcONOEiçAO 
I'a gniniio e miporlíirito riindicflVi- ' 
tiüilherme   j M; Jtudge . 

Autorisado pelo dislVkto .''uáTalheim (7.- 
Hund, vGndej'dem leilàfftòdasias machinas 
e materiaea pértcncenteií:':a;:e-iti. importante 
omcina; como sejami-.'.'v,-',' ■'    - 

4 tornos,.grandes-,- uraii;.lnãcliina dé bro- 
qoeiar. umà dita vertícaVíaeTliünai-,- hori- 
aontul; uma dita de,'dito;';;d!tt':;'. uin -loco- 
move! da força dc:6 a 8Í!òú viilíos,. do ^ autor 
Clayton & Shuttle-vvarttíívfedas-.iestas' ma- 
Phinas sao .dos autoi-eB'ipi'aSs' al'amndos e 
acham-sccm perfeito-.cgiíldó/: podendo ser 
vistas todoa.08 diaB>e,aiqú;ilJjiiei;j>iidi%. 

Namesihá occasiiió serSfeí-.ndidóstaiiibem 
3 ventiladores de tumdiç!Ícr,5/(.'; grande iguin- 
daslc, uma^gi-ándfi-trausWaSãò; polias,'&,&. 

Serras circillar&s,.coiri;^ô,^rS"(iiia ■ competen- 
tes pregos, vários.mòiielçfó|éj^fimdiçáo;.fér- 
.)'amenta;;para.fev"reii;oííwínóã:ÍJa 
'dores, bombàs,:tórnoá^'-'píf,í!?; 
oliinas de ■ plainar, "'btdicb5^^ piira carpin- 
teiro, criados,, cciiioes'li^fde' ííijndiçáo,'''para 
mais de âOtoneládàs do'-fercdr rebolos para 
iiros,, loriieirarde métn.r,j6Ülança8 diversas, 
aço para torneirií!, broca,;..'obamim^a, etc.etc. 
c muitos outros objectos plTtêhcòiilesá este 
grande c bom montado!-estabelecimento, 
que tudo será vendido se;! fesér\'a de preço, 
para o que se chama'a'üttençào doâ srs. 
interessados. ''i/lii'-  ■ .-...;■;'."- 

Tflpça-fsira, .20 ^ :Fí-- ■ 
A's IO 1|3 certas 

Rua da Esta^.so da Luz -canto da rua dii 
Conceição. ; ■ -.. 

PELO LEILOEI RO 

Guíllicrmc Riidge 

 ..JftSM^- 

eCarok 
M. CÀBIiOS BBnSRCOUBT 

epurativo do sangue, sem mereurio 
''M^ 

.1 
r 

i 

,^1 

.8ua,'.:-,'.Mv. 
,"'.'. 

com   a M 

Indi'e alphabetico explicativo 

AKNUNCIOS 

ffí' 

■■"'■■■■ -íTêatá'' --typograpMa-'-praciaa-se 
d$ uia bom compositor do obras. 

Z       FOGOS 
Para as noites do São Joãoe 

São Pedro 

..Qostplsto sQ^timsnto sm casa da 
Poilro ■?. BlttoHcourt & Coinp. 

4(i Rua de S.  Bento 46 

ttà todn n loglslacfto gorai 
" por 

Joaqíiin Cândido de Azevedo 
%       Marques 

IiiüijQctor daJXhesournrln de 
i'^azenda da Provinda 
' ■ doS. Paulo 

ESIAO PUBLICADOS El A' 
VENDA 

nuBpinclpaea livrarias da CArto, 
lUurtíiiAo e Pei-nambuco o 

Bius. PAUL,o-ivA CA.SA nc; 
\, li.  GA.RRA.VX. OL G-> 

- i'. ij       Rua dá Imperatriz ._ ,\.,- 
vbluniês brocliadoe-òòiu aei 

dlaposicAes do 
34—40, ISKO-eOjIISOi-TO, 

M^^iymiV<\m.' 

PARTE COMMERCIAI, !J 

■>■■ 

til. 

f-./'J 

^:^ 

■-:.v. 

MISHCAnO  OE   SANTOS 

(Do nosso correspondente em Santos) 

Sauloo, n üo Junho de 1882. 

BxportacAo 

Despachos dia i6 ile Junho 

Hamburgo—Vapor alloinSo Hamburgo : 
D. Pazoldt&C, 200 anccas do cafe escolha no 

valor do 2;50SS0D0. 
Theodur Wilia & C, J,Í01 a.ucaa do cafe no Vi.- 

lor de 78;739$200. 
H, Iden & C , 140 aaocae do rofã no valor de réu 

2:688$. 
Ollo Hfllm & C, auocaasoros, 1,023 sacca» de eafe 

no valor do 13:3T6èOOO. 
Eduard JohDalun & C , 1,60;! ancoas de oafa no 

valor da 30;835S200. 
F. Sauwon & C, 510 BUCC.IB da cofe no valor do 

9!7B2S00Ü. 
F. Heiíipel & C, 10 aaccae de cafe no vslor do 

3075200. 

Movimento do   paa-to 

Entradas no dia iO de Junho 

Alto-Mar. 20 dias—Piítaobo braíílairo Conceição 
158 lonneladas, capitio M. Souza Louroiro, carga 
varioa flonaros á ordam. 
*  Tiiucaa—Hiate braziloiío Silo Pedro, 37 tnnnela- 
daa, mastro E.   da Ciinha,  carga vario» genoroa á 
ordem, 

V   "■ ■■'■' 
;.V :;..^    ■ Sahidas no dia i6 de Junho 

■ -Barbódaí^-Barca «ü^í IlarmonU^^A^-Jà-I^ 
dna, capilío Duglan*; um iBBtro.     . . 

Canal-Luggar inglw Fonthilt 202  lonneladai, 
..capitão H. Hrown, carga café. 

vin 
naí 
pit! 
mil 

con 

no pral > e prestos a publicar-se 
o volumo que coutom 

a í^UIiiCão dos anhos^proxlinos 
flndos dò 

isro-isso 
pi a o qnitlretioItoniuHSlaaatiii'it» 

doado jn o Compilador 
Lilvrarla A. 1^. Garraux o C.> 

Ao  publico 
. perfeito estufador, armador, e fori'adoi', 

a líouco da Europa, ondo trabalhou 
rimeiras oíficinas,conío assim n'esta ca- 
oííaroce os seus .serviços a exmns. fn- 

, c a lodos que qmzerem   bonralo de 
suíi sncommendas. 

i na qualquer peça vinda de Europa,   c 
n ptaraobilia velba. 
i anca nitidez  no tvaballio promtidao o 

rao  idade nos preços 
e ser procurado, em casa dos srs. Fcr- 

nai Mi'tinelli & innfio, marmonstas, rua du 
S. finto, 33. (■ 

■ ■  X   ' 
.'íIWavIOB om 

-w^^,.- 
doscargn 

^onle da Alfandega- 

Vapor allemSo Valparaiso, vários genoroí.   . 
Barca íngloía Eee, vario» géneros. 

■ yif '■íT^''    Estrada de ferra' ",' 

Barca allamS  Frleãa Gra-npps, maloriaoa 
Barca injjloza John Haufield, carvão. 
Barca iügleia tínjoer. carvSo. 
Brigue francez iJíiu; if?"'»! ttilhoa._    .-. . 

■-. M.Enlreá Alfândega e Eilrada de Ferro 

Barca-inglazalíCniriid, sal. -  - 
Lusear nornaguanae Mana Berner, lai. 
BrlFue portoguai AmcUa Norton,  made.raa. 
Barca dinamarquBza Emma,  vinos  gaaotoi. 
Barca americana Timpler,  varjoi generoa.   ., 
Luggar oornogaeniB O/too, «ancar.   i-'-'j-: 

be   paragon Umbrolla 
ESPECIALIDADE 

Escolhido sortimento 
|DO   QU13:    HA 

j DE . ' 

./   mim 
\ Em   ■■■;■", 

Guarda chuvas 

ezes 
HENRIQUE  FOX 

Baa da Imporatría 

Gompaiiliia Naeioital 

Navegação a vapor 
o PAQUETE A VAPOR 

Coaimandanío  o 1' tenente  E. do Prado 
Seixas 

Sahirá no dia 1 de Julho, ás  S horas da 
tai'de, para 
Cananóa, Iguape,: .iparanuguá; 

A.ntonlBa,< S. Fraiiòleco, Itajahv, 
Do^torro, I^lõ-Crándo, Pofota^, 
Porto-Alegre o.lUóntovldõoi 

.■- Recebe carga e:pãs!í&gbiciÍB,; ,.--^----;;-.7;7 
NOM.'i.—Roga-so-ao3 senlióros carrega- 

dores, preveüirQiir ató o dia 25 do corrente, 
quo quantidade de carga tem' de embarcar. 

Recebe es conhecimentos alô a véspera dã 
sabida do paquete. 

Trata-se com o agente 
•João A'; Pòroira dos Santos 

Rua 28 de Setembro n. 25 (antiga rua 
j     Septentrional) 

SANTOS 

Colónia Italiana 
Si fa noto  agl'Italiani, che  le  liste pei' 

le sotlosorizioni  dcllo  offertc pei' la  com-' 
memoraziona di  Garibaldi,   Irovansi pres-so 
i signori: 

1° ('"rancosco .Antonio Barra. 
3° Constante Del Bianco. 
3° Euzebio Gamba. 
4» Pompeo Sõuvero, 
5° Luigi Invernizzi. 
C Pollene Bonadeni e 
T Raffaeledeil-una. 

(Farmácia Centrale ) 
.-í*'v"    " Vice-Segretario 
 "-" '        . V. QiíirKuo 

Doces em calda 

Em casa de D. Anna, Heis, á rua de S. 
Bento n. 48, acham-se á venda doces de 
figos, pecegos, goyabas e também excellenlo 
marmellada branca; todos da melhor quali- 
dade 6 fabricados com capricho. Vende-se 
a 800 reis a libra e tara bem emMatas de 
kiíoçmeio i 3,í000.     '''■:' 

Sua á9 S. Boston. 43 

Este grande purificador do aangua i umelixir oü oUiaeto ilmdo composto de vauaa 
plantas brazUoiras, e é puramente vegetal, o quo o reííommenda a todesZan osqaile ôm 
fazer uso de um medicamento do confiança, reputado.o pumoiro no sou genuo    Hua 
mula foi examinada pela junta medica da corte, bem como o preparado raorecondo a 
approvaçfEo.   ■ .     . . :     "'""." 

_ A sua applicaçSo é garantida nSo produzir máos   resultados como ac 
maior parte dos preparados do seu género. ■  "   . 

-   ;.j:    .ünico especifico nas. moléstias seguintes r^^i^^ 
Rtionmatismo agudo e-crónico,.sypliilis,  beriberi, carbúnculos, .ulceras' e feridas   ' 

cancros,  gonorrhea chronica, boubas, bobOes, gomas ou exostoses,  p^peim,   escrophul^ 
fm uro    °" irap'ngens, moléstias da pelle.e outras tantas doenças oiundas de lim sauguÒ. ■ 

A sua ddsagem é feita com muito escrúpulo e segundo as novas descobertas da nliar-'' macia moderna. i. .ui ,      _^_ 
Esto especificoé hoje usado de preferencia aquálquor outro. E'  uui Verdadeiro tri- ' -M 

nmplio que temos  alcançado, sondo facilitiido do toda parte onde ao tem íbiío uso dello' M 
O grande consumo que tem tido este preparado, prova perfeilamente 

Ihoso podor curativo. 
_     Onde as outras Salsaparriliiasfalliam,  olla cura, e om todas as moléstias acima men-     -'^Sg 

cionadas. Temos numerosos factos e attesíados que nos autorizam a dizol-o '■ -M 

o seu   niaravi- 

■-■^M 

m 
veracidade das suas virtudes theurapeuticas, 

,^^?-í"°'"^!'■'• P^P"^^ ^^ raorcadoros como muitos ao annunciarom remédios com,.pro. 

o mais, sendo inferiores em propriedados'medicaraentosas.        " """"* **"" ■ 
Depsito : em casa doLelre. IrraSoJo Sampaio, rua da Imperatriz n. 3. 

í- 

ruNos ...4 

-■;?'■:■ , 

Neste bODi moatado estabelecimento Jrt vantalo- 
Bamente conhecido oAo oú nn oapltui como no into- 
rior deata província, oncoatra-se sompreum arun. 
deo variado sorti men to/do planoa doe aramados 
lubricanteB 

m 

M 

w.sfSLvmifa '"'■ "^ ■■'"■ ■""'"^ 
.ROIVISCH 

BRANDES 
MAUI»nE'X"V 

o outroR, nealm como uin completo aortlmonto do 
INSXRVMENXOS DE MUSICA que rocobeuios 
continuadamente doa molliorea Tabrlcantes de Pa- 
ris tnos como do 

L.ÍBCOMPXE 
GA.C[XROX otc. 

BUFFBX CRAMPON 

vâllos 
Voi i-se dois superiores cavjittoSxnia''- 

chado i de primeira ordem, e de inex<!f^ 
divel   insidao. .-í-i.';-. ■    .■."■-.',!,•■■■ 

Par 
f a da Quitanda n» 18 

Precisa-se saber noticiás^de Joaquim 
Ferreira Aleiandrel da freguézia de Cor- 
diiiliü, conselho deCantanhede, em Portu- 
lugal, vindo para o Brazil ha mais ou me- 
nos >eis'annos. , -;;     ■"■   ■'■' 

Quem qner saber é ' seii" fliho Manoe. 
AlexandreFerreirn. moradorno Bruz, nes- 
ta ca pilnl, a quem seu pae-se deve diri- 
gir por caria. / 

tanto do metal como do madeira pai-o orchestra o 
para banda militar, todos os acceasorlos para 
qualquer instrumento, os quaes vendo-se a vurolo 
o por atacado a vontade do freguez. Cordas de Irl- 
pa, do seda, bordões para i-abeca, vIolAo,violoncel- 
lo, contrabaixo o cordas do aço para plano. 

Os notísos Instrumentou de musica são afílanca- 
dos na sua perfeita aflnacão, e 'join nenhum dol|-eI- 
to por Isso não sabem do nosso os ta boleei monto an- 
tes do examinados perfeitamente, o trocamol-os 
quando por qualquer clrcumstancln nAo satisfa- 
çam cabalmente a encommenda. 

Grande sortimento do musicas eetranirolrns o 
naclonaes para PIANO, PIANO E GANXO o ■ini-» 
XODÓS OS INSXRUMENXOS ; operas completas 
para plano, plano o caato e mothodos para todos 
os Instrumontos. . 

Xodas as pessoas quo nos qulzerem honrar com 
a sua freguezia poderão dli-lglr-nos directa ou In- 
directamente seus pedidos quo proraptamento na- 
rao attendidos, podendo romotter-se polo correio 
as pequenas encommendas o llcando ao nosso cuU 
dado o bom accondlclonamento, remessa ou em- 
barque de qualquer receita quo nos fôr onvlnda. 

Ene arre gamo-nos de mandar vir da Europa 
qualquer Instrumento ou objecto mais ou monos 
concernente oo nosso negocio que não so onconti-o 
n venda. 

Os preços são sempre Iguaos aos do Rio de .la- 
nelro. 

S.  PAULO 

■ 'fíÀ 
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Collegio   Morton 
RUt)A CONSOLAÇÃO—S. PAULO 

As fflüs, lantodo curso primário como 
dosecujario, ahrir-se-Iião,   no dia I' de 
Julho. 

S. Pi o. 16 d-Junho de 1882. 
ff. NasU Morton 

VEIFDS-SS 
Üm   lavomoço, e perfeito cosínlieiro. 

Para tr4r á rua dos Cormelíloí n. 2   • 

Henrique Sehultze 
j^íi^[sta,   abridor    em qual- 

qütolív.''*^^''* pedraB do 
onyií;-ji^pes, vidros, 

■-■■Recommenda-seíêm fê^É-P^onogramraas 
para madalhaos,' inàignias^S.-Sí'' sociedades 
c institutos, armas e lotlras, lauto j?"''^' sellos 
c carimbos como para t/pographia.ig^'"'*"'- 
te trabalha a relevo em ouro, praiãe^ ou- 
tros metaes ; também faz trabalhos fluos^iãff 
onro, prata e brilhantes, e faz qualquer con^ 
certo; doura o pratea gnlvanico. Compra ou- 
ro, prata e brilhantes. 

Mudou-se da rua do Rlachuclo para a do 
Florêncio de Abreu, aatiga da ConatiluicSo 
II.3K. - -: ,.   ■    - 

ÍMgoB Boierados    '- 

snisflH 
■,« 

._,.; Vinho do Pantojo 

Eale novo estabelecimento ofTerece nos seus 
freguezes e ao respeitável publico, VINHO 
NAClONALDESOPERIOií.QUALIUADE pu- 
ro sem mistura nenhuma e excellente para a 
saúde. 

Recebe-sú encommendas: 
Rua da Quitanda n. 18, casa dos srs líres 

Bor Pereira & C, e no Pantojo (linhii Soro- 
cabana) ao sr. Xavier Dugois. 'í--?iiy.- 

Dõr dedaatB "'-■■■- 

o cirugiao dentista J. D. de MagalhS&s, 
cura gratuitamente em poucos minutos qual- 
quer dor de dentes. Extrae dentes sem dor 
nzando de ancsthesicos locaes de sua inven- 

Obtara (chumba) dentes em quaesquer 
e faz .dentaduras por todos os 
garantindo seu trabalho.. 

^!a 'Direita n. ■40.^''-'- 

(Q^iatrc Canto ■] 

HídicB, citiwgião e parteiro 
„ P*"- John Neave, formiido pela 
Univorsidadu hvro de BruiBlIaa-bíou- 
pa-íQ com ospcciálidado das molaatÍB» 
da« aanhoraa.-CoQsnltas daa 12 horas ii 
2 da tarde, DB asa residência, i rua do 
SenadorPoijón. 2 A, sobrado.* ... 

ÃZIV0QÂD3 V.;-.- 

Dr. Alfredo Augusto da Rocha 

Advoga tambemEna S* 

Inatanola 

V   8. PATnJO      ■ 

St-Ru dl Impír»trii-2t 

V.., '■- --i^>.^w '^t?tíit^r-tt • 'I 

: >.-.',<St-..~T- . 

..   ---^w^j.-.';;  ■■■,-:,-~—i'i^ni 



'^'''   dÒRRETO PAULISTANO—IflMe Jtm^o' ^8 1888 

"■ AVISOS <>'^i'-^-Vf 
O rtdvogado—dr. Paulo Egydio.— 

Eaciiptorio Arua das FlOrasn. 31. 
AliVOeUfc-DO—Dr. Folicio   Riboiro 

do3 Santos Camargo, travessa   da   Caixa 
d'Agua D, 7.  uu—LM..^.^.TTT;—f^m- 
""DR."ÍOXQUIM°'P'BDKÔ—meilioo, operador e par- 
toiro, rua do Ouvidor n.° 17. BohradO;___^^__ 

»!•. Pedro Vicente do Amevetio. 
Advogado, 6 onoontrado á rua Dirnita a 1». ou 
am auB residonoia i I'lia dof,^,'','^!'^^''' ' ,• 
'"SavSgl^OB'.-'JTr'cariozo do Mollo e 
J. J. Cardoio ds Mflllo Junior. TiavossadoCoUagio 
E  2.—Rnaidencia—largo do Aroucho a. 28. portão. 

Advogado-Dr.  José iíaíamsiao 
Amaral Filho, rua do Imperador n. 5. 

" .\:-t-i- ;i.'~\^- \ -•''■''-• t'^* :i 

'■::ã 

Mi/^ 
■   Iráménsoe variado sortimento de fogoa NAClONAlíS, FJÍANCEZESALLEMÃESft CHI- 
NEZES, cujas qualidades priíicipaos manoionamos aqui, como sejam :■. 

"OTDVOGADO DK. ANTONIO DE CAM- 
POS, TOLEDO.— Escriptorio c vcsideucia 
Rua Alegrei). 10. __^^^ „nm^ 

C^onsellieli-o Mauoel Anto- 
nio Ounrte do Azevedo e dr. 
■loHo Poi-eirn Monteiro, advo- 
gados ; — escriptorio rua do  Commercio 
n. 5. (• 

ADVOílADO Da. VICENTE FERREIRA 
DA SILVA e solicitador teuonta coronel Ra- 
faa oi Tobias de Oliveira Martins, Largo de 
alacio a.B,         ™.™™,—. 
'lirogri'rla'^Cent»-»! Hoinooopatlil- 

ca. do dr. Leopoldo Ramos, iiiu- 
dou-Ho nnm o largo do Rosário n* 
»Í9 H. _     __      ^^ ,,       ■        „<• 
- O ADVOGADO DR. MANOEL CORRÊA 
DIAS.—Escriptorio, Travessa da Sè n. 6, re- 
sidência á rua da Consolaçilo n. 17. 

Aula Alencar—Portuguoz, Arith- 
motica, Geograpüia—CURSO PRATICO do 
francoz oinglez.—Rua da Boa Vista n. 35. 
"ADVOG'AUOW -Drs. Manoel An- 
tonio Dutra Rodrigues e Jofio 
Bernardo da Sllvn. Xraveesa dn 
Sé n. a.  

Pistolas com lagrimas ibrancas do 1  a 20 
tiros. 

Ditas com lagrimas de cores de 4 a 12 ti- 
ros. 

Pistolas do fragata (lagrima   oom borába) 
Gyrasoes grandes corôalde rei. 
Traques do bomba na. 1,2 o 3. 
Dombas de diversos tamanhos. 
Bombas da China. , 
Rodinhas de diversos tamanhos. 
Rodus de 4 e S canudos. 
Salvas de 10 e 21 tiros. 
Jasmins. 

h'oguetesidc cordáí       ■■■■í^í-.- 
Calospiqthoohromõitronne. J;^,'  ,  ■■ 
Traques do voliia. 
Estrellasjapüneztis. 
Hopuchos ohinezes. 
Cobras de Phafad. 
Estalos fulminantes: 
LuK eléctrica;:   -^íí 

Relâmpagos.. 
Físurasconiicas* 

'•-r,. 

The New Londm And Brazilian Bank '.' ■.■■!?. 

Fontes do; pérolas. 
rogo da' ÕiiiV 'da melhor qualidade. 
E outras muitas qualidades. _ 

empeças avulsas e caixas do 5$, 10$, 15$ eSOSOOO,,  .V, 

■■-■K-'f' li ■, 
competentes gazes, do 4, 6, 8, 10,15 o 20 palmos;''íi" :^.',\ 

...■-.     .,-,      1 ■..'■ '.■-. v.ií:- I 

IL.OI«DRC:S 

Rua da Imperatriz N. 21 
■i;'- '■ ■  ■ 

^4 
■ ■-1' u- 

-   ■ I 'í' 

Caixa Matriz. 
* Messrs. Glyn, Mills Curríe & Comp. 

3PARBS.—Mnllet Trères & Comp. 
HAMDURGO.—J. Henry Schroder & Comp. 
IVE'^-YORK.—Morton, Blias & Comp. 

com os I 

c uma bomba, ns. 1 ,e 2. roguetcos do bomba roàli foguõte^'3e'.lagrimã's'brancas e doco- 
es, ditos de 3 bombas. Devemos mencionar como especiáes ;ds, ftíguetesque  temos deiio- 

d 
res,      . .__... . .„..., 
minados CHINEZBS quo pelo seu systhenia aperfeiçoado, sSó em tudo superiores aos j* co- 
nhecidos. ''('.'■ 

■■■if'; 
FogOH de bengala, arclkotos,   gs'randolas,   1 intei>naB 4I0 pa- 

pel, etc., etc. 
'■H^ 

o  ADVOGADO DR, PINTO FERRAZ é   encoD- 
trado om aau escriptorio, i travsaaa da Sé, n. 4,da9 
11 horas 4a 3 da tariÍG.  ' (■ 
"MsHOAQUIMJOSE' VIEIRA DS CAR- 
VALHO. ADELINO JORGE MONTENEGRO, 
JOSÉ' MARIA LARGACHA JUNIOR E JO- 
SE' ESTANISLAO DO AMARAL FILHO, 
rua do Imperador n. 5. 

Venda   por atacado e a varejo p)i'eços módicos 
'■ '■■?■ 

China 

PORXÜGAli.—Caixa Filial'era Lisboa o Porto e diversos Agentes nòOòntinenst:.-'^ 
■ Ilhas;.  : ■ ■■; ^rr---'.   " '-■  ■■   ■'■■ - -  ■'■.;;■:' 
M0WXÉ-V1DE'0.—CaixaíFilial.     "■,-■■■■.■}:', ■■■-■ ..-T" 
BUEWOSA-ITRES.-Bancoido Italia Y. Rio de la Plata.   .., '■■-. r-i 
Sobre Caixas Filias no .'j ^        ■ „■     " .,",       '  ":   'í 
I^arú, Pernambuco, Bania, Rio   de Janeiro.    SanlOB e  Rio- 

Orande do Sul. j 
Desconta ordens e letras pagáveis em Santos o Rio de Janeiro. ;   . .v-x- SÍ ■ 
licoebo dinheiro em coíita coiTentiJe a prazos por letras. 

Á. L. 7'aaares,   gerente.       '   ■ 

*.♦♦-♦♦ .*í '^^IT%, 
lÍTÍTÍt 

os ADVOGADOti Alfredo da llocha a Domingues 
de Castro, têm o aeu eaarLplorio a rua da Impera- 
triz E.° 21 (sabrado). 

MEDICO—DR.. EULAUO—Resideneia'no 
largo do Arouciíò n, 17 A. Consultório—na 
Pharmacia Normal rua da Imperatriz n, 45. 

"'o''proteSBÕr'"Attilio   Rucei — 
Leccioua em oollegios e particularmente La- 
tim, Italiano, Francez, Portuguez, Rhotori- 
ca, Geographia, Historin, Malhematicas.( 

Curso de Italiano de 1 as 2 horas da tarde 
cm sua residência, a rua do Senador Feijó 
n. 27; chamndos de meio dia a 1 hora. 

ADVOCACIA—Raphael Corrêa da 
Silva Sobrinho advoga ao civel, commer- 
cial e crime bem como  no ecclesiastico. 

Attende a chamados para qualquer parte 
da província, principalmente em causas de 
jury—Rua do Riachuelu 11. 40, S. Paulo. 

Solicitador.—Francisco Guimarães é 
encontrado no escriptorio dos advogados drs. 
Vieira de Cajvalho c Adelino Montenegro, 
e cm suaresidenciaárüa de Boa Morte li. 
*17. 

O dr. Mathias Lex 
Medico operador e occulista mudou-se para 
a rua do Ouvidor n. 4",í.   consultas das 10| 
as 12 da manhã e das  3   os   5 da   tarde ■ 
Chamados a qualquer hora.   1 

Sociedade Portugueza   de   . 
Beneficência 

De ordem do sr. presidente da directoria 
desta sociedade, convido todos os srs. sócios 
contribuintes que se acham em atraso do 
pagamento de suas mensalidades a virem' 
satisfazel-as a rua da Imperatriz n. 15, 
sob pena, se o não fizerem, de incorrerem 
no que prescreve o artigo 19 § 1° dos esta- 
tutos em vigor. 

S. Paulo,10 de Juniio de 1882. 
O procurador, 

 José Ramos de Paiva 

SEGUROS CONTRA FOGO 
Companhia    IVaeional   Previ- 

dente 
(SE'DE NO RIO DE JANEIRO) . 

Casimiro   Alves Ferreira,—Agente   nesta 
cidade, rua do Barão de Itapatinlnga n. 6. 

■-i. 
^'S.PAULO 1 

'38,Rua da imperatriz,40.i 
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DE 
JAPECANGA   lODURADO 

PREPARADO POR 

ANTERO DE PAULA MADUREIRA 

approvado pela esmo. 

JUMTA  CENTRAL  DE HYGIENE 

S' 

"ftj 

i. 
o 

Infallivel nas infecções syphl- 
liticas, exostoses, cancros, tumo- 
res brancos, bleunorriíagias, bn- 
b6es  sypbiliticos,    rheumatisrao 
chronico, darthros,   leucorrhea, 

p    asthma, albuminúria, gotta,   es- 
'g    crofulas, boobas, erapigens,  sar- 
•^    nas, lepra, sarda, feridas   anti-' 
O    gas, fistulas, emfim, todas as mo- 
S"   lestias que tem sua causa na im- 
-    pureza do sangue. 

Vondo-sc na pharmacia do au- cn 
tor, em S. José dos Campos, e ^ 
nos depósitos, cm casa dos srs.- S^' 
Pay5o Figueiredo & C, rua do 
Commercio n. 42, em S. I'aulo. . 
Na drogaria dos srs. Rodrignes ^ 
de Almeida & C.,'ruada Quitanda- % 
n. 1Ú9, na Corte ' 5" 

Preços :—Garrafa   't$,  duzía    3 
40$0[iü. -   £. 

'Cs9 

es 
s 

o. 

% 
a 

taí\.íicsçaiá.i'isV\as,çüTacoTGUcs 

ihra (èsamíiiias, oiira,TlieíUrsí,cíc 

EN 15 MINUTOS!!    • 
I  .«-iji.  

'    MAÍ\CA-SE  PAPEIS 

, r^ra cart.as com micíacs por divei*soA 

§Mt(h) t vwÁoi^m.\\naA 

1..' 

EM REl£VO,DDURftDAS. ?ií ATEADAS.elc. 

A ULTIMA  MODA 

IMPRIMA-SE 

Corn SummaNitidez - ' 

PERFEÍÇA'Q E PEOHPriDÁb 

I facturas. Preços correntes,Recílios 

PROGRAHMS DE TBEAIRO, BILHETES.EIC. 

CHARUJOS^D^^HAVANA, 

Afiíaaçaiios legitimes ,; 

ESVLSSmOO StJIVÍlMV.ÍÍIO 

das niarciis semimies: 

ALCIBÍADES, RtOSELLO, , 

VUlnvy\T]!ap,âe 5 ijualidades. 

EsnmEms.FL(fR m VJA DIA '"■ 

H,C0LLÁD0,C0Í)CH1T0S, PUNCH, 

f Ini' ác iltayo.l'liip de Coruja 

lMPERlALES.etc 
 __>:,-.  

MANUFACTUI^ DES TABACS 

(PAB-xs) 

CAPORÃl SUPÉIVEÜA 

Tftbac àpriser siipépieur. 

CIGARETTES 

Maryhaâ,tevád,Çap>Fai St^ei'ieur! 

-^^--^í^-^-—-ifiíiiasíi! 

Leia raáaè popmacbina 
Vende-se pelos preços seguintes: 

Uma carroçada, qna contem   um  metro cubico  de leotia, .em aahaa dá 60 centíme- 
Iroa do comprimento     . . . '        . ....   '—--u ■ ■ ,.-■  .. .. ■_.--.v.v .    5S500 réiB 

A mesma quacíidade de. leaba, em achas de 30 centimetraa^e comprimento ^       -.     _    6$Q0O réis 
Lenhu   própria  para padarias o machinasra-.yapoi*» õm tArosi com 

as dliDeDsõe» pedidas, se Tomccerã'uíiEij^pnté fóuste prévio   '-v. 
Oa pedidos eerSo depositados nas caixas eiiitontsa no Café Americano, rei' da Iniporatriz n. 3. 

confeitaria do sr. Jacob Friejericb, rua Direita n 38, KmporiònCeatral, rua da S. Bento D. 28 e 
□a padaria'do sr.   Ferreira jNunes, rai de Santa TliereiA'n. 9.     ji'i-    , ,■■•-' 

- .; ::\     Ros pedidos se mencionaiá ó numeio de.máràsíe a dimEiísão.^;:;:^»; 
'Deposite—TravBsaa da Hoóca ptosimft íiiMtagão do Í7ett3' 

Hargre^es Iriãos 

es 
-o 

s 

'Corapra-se Acções   d 
'■'.':■':-'-ip-Z'^j^hiji    das companhias - ^     ',- 

Paulista e IHogyanaH':- 

Jl>m;'fe de 
' 'Uáehinas de be&efloi^ 

OA 8XJÁ IHTVEIVÇÜÍILí. 

.   Primeiro prenaiodaExposÍçã6>lndustmÍ :ó^ 
E«ta« machlaastultlmameiíte aperfelpoa^âa» r^onunesâlm:.» ne- 
barateza. «Impltcldadç, elegância e: t'anrabUldaae ^ ^ 
-    .           _    --nt,|in  einlo horas ISSO'èà*wl>«B»l.irfMM*WTíMWi 

'. ^-■- --.■-■'■ ■-.v-^o ^i^v^r'-'^rt^j^jooo 
m pccjuenoít paro .aOOj;.^i1^.:?'5="f?-? ! .J 1 «"io e#«IOOO 

ei-nnde «      .KOÍir^í-y ■     - >^^■i^ .a'itn.^in:n.r^ 

-^^. u- -rií.^-:- vfr ;v- J^i^S-^j-,. 

Wv- 
para tratar na casa 

Ti'   1 

w a 
IkESGA.SC:AnonES _ 

■'/-,..;;       *. pequeno-- /V, M.'^siJiilr ■ v^vw 
'■'" " ■ regalar 

VCiuni'A.DOIl separador 
BRUmDOnEil de esovas tfg^pia,«»va «rande 

asoijooo 
ttoouooo 

IlCfOOVOOO 
800U000 

Machina» a vapo^lpcomoí;;^^^ fl„*^ tuSSSt^rodas d'a2íi**o" 

ííií'-/.y-; j'.-,y-.'-^l^^^^iSSilo, rnã  da'Imperatriz n.'9. ., _     ^   - .    _    í- ■-.■ - ■ ::s - •r^j'' - 'y£~^ ■■ ^'.-íT^rnr-^ p aaiot roa  oa i 

oBlKodo DoirFWa a. ao. 

«"VERDADEIRO ^ 

CHOCOLATE 
MARQUXS 

E DE 

Drgifées «a» amaruíes.à. lo/Pi 
-ladK.au. Choalai. â la lifnair^ 
Ristíilesde Gmmne-Bttibensfyidi'' 

GmíÜarts et çelea de fízrL 
Sirops fiiLS 

A.L.GARRAUX 

ffíT 4 ^Aif^tT.Z 

► ♦♦♦♦♦♦^^^^♦♦♦♦^^^^ 

Lindas Caixas do Gostaras 
Ricos gt^jirda JOIBS e eleíanleg albmiB 

ARTIGOS: 

HE TODO O efUERO E DE TODSi OS SOSIOS 
S^imen&fímrüialdiS/eíÁiípant^. r* 
preseníx, OisanuatfaeRtíàsãv 
}í!a/íd,Büa díÂmeBeme £a]^. 

A.L.GARRAUX 

._.cí"i 

ifí.. 

."^   S.PAULO   ^ 

'♦♦ 
/♦♦♦ ..# 

'VííÍJÃíJTÍTJÕI 

A pedido do   alguns iiegoeianes,  a Exma. commissao das loterias do Ypiran- 
ga,   re^olveii   adiar  a exlrapo da   primeira  scfíf:  d'csta loteria para  o dia 

I3vr r^piJET 
S. Paulo, 7 de Jiinlio (181882. 

I "V 3E3 XJ M: E3 ^ T 3S3 

Os agentes, 

musTms 
Contra'as moléstias dii saii^ií. 5j:ido as de u, 4 mais enérgica,   " .       "^ 
Números le2 i caixa 4S0Ú0 
Numero 4 | « ■ ...     53000 
Contra a febra^ amarella e Triola    , . ., - 
Numero 3 È,.   .    caixa ■';'   .'. ISOOO, 2i000e 3SOO0 

:«|p 
Contra a dõrdo dentes, escóbuto feriílas no nariz, cancros etc. 
Vidros I     ' ■    .     ■   ■      2í0:0e 38000 
Únicos deposilarios e vendedres: 

.Tofio^.4anilldo Harllas& Comp. 

II ©■ 2 
.«K9B^ ^BWJ ^a íítEj^jgJ m 

Na noite de 26 para 27 de Mài do cor- 
rente anno, fugiu,da fazenda do|saixo as- 
signado, em Monte SiSo, o escra^i Joaquim, 
de 40 annos de idade, mais ou mnos, alto, 
prelo, tem falta de dente na freb, magro, 
falia grossa, conversador, pèseííãos gran- 
des, o abei lo carapinha e sempiçE penteado, 
loca viola e gosta de funoçõea.ipiea barba 
roslo comprido é olhos graüitt; quem o 
apprehender e levar a seu SCUM recebera 
ãOíOÚO de gratificaçaro.      .   ■   "    " 

Amparo, 14 de Junho de 18 
'.'" .■'::■ Peara de Ahhiíi Lara. 

Mme. Elisabeth Pplisier 
Parteira  (V-anç 

Tem a honra de-.participarasftmas. fa- 
mílias da capital. que. quizerem citinuar a 
lionral-a com sua conSanga;.qna!,acha- de 
novo estabelecida na sua aiitign^eBidencia, 
a'esta'.cidade.    , >' --^   ■-—r— —-, 

. -  ; Ki<»c9gé: penálònilaB 
COIMffÈtis TODÒe".ÒB DIAB. DO ÍIO DIA AS 

2 H0:£A8 DA TAED^' 
Cfaamados a qiialqiM- hora' 

90-rL»igoj8.S.í;Mí-90 
■'.-■■■>'. ■..■<!tih1' 

i 
Bom   Eraprego dcilapitaí 
Vende-se uma casa sita naHeira do La- 

va-pès desta cidade n, lõJova e bem 
conslruida com boas acommocões parafa- 
milia e bom quintal. Não se dJda vender a 
prazo: para pessoa garantida. |nbem se faz 
qualquer trocaw 

Para tratar com o propríe 
.-JosiHorlencia da Gú\ Rexendt. 

Theatro Gymnasio 
AMANHÃ AMANHÃ 

Terca-relra, ao do corrente 

Sst;aordinaria aoTÍdads ! 
3' e ante-poaultimo  oapactaculo   pela companhia 

dramática de .quo fai parte a celobi e ortiíta • ^ 

Universalmente^coniiecidá pelo  nitVecidii' noi^a de psquena. ]..,■■/      ,. "«m» 

1»K EJIVICA. 
-.-■■■" "   *' '■"% ■ 

faprewnUjIo do importaaliaaimo  drama em" 3 ac: 
toi, do eaenptor braiileiro ■__ : ; 

'.';'".■".■-■■ .Arthur 'jÍLzeve>d6  :■■'.■'•"?■';;( ■ 
íntitDlado 

■." v; 

'■-■<■; 

.4? 

m^àmê 
DA mm 

Termina o espectáculo com í represontaeio d«      - '■-^ 
comedia em 1 acto .....   , ■.■. ''-..V.- 

mim m 
eserípfn eipreiíameDU para 

GEMMA CUmmERTI 
Typ. do «Correio Piialiítano* 

-.'-'•■ 

■   f -■ 

- "*-" -^^^^-T' ■ 6r" hiriiT>"i i 

r::-'^-'-^:. 

^^^ 
tua^nM 
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